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JOÃO PESSOA E 
CAMPINA GRANDE 
BOAS DE TRABALHO

Pesquisa da Editora Abril incluiu 
João Pessoa e Campina Grande na 
lista das dez melhores cidades para 
trabalhar no Nordeste. A maior 
parte dos selecionacos se 
encontra no Sudeste e no |
Sul do País. Recife fi:ou  
na primeira posição. De 
acordo com a pesquisa, as 
cidades nordestinas ofere­
cem empregos nos setores 
petroquímico, tecnológico, 
automobilístico e turismo.
Salvador, que tem forte voca­
ção para o comércio, oferece 
oportunidades para profissio­
nais de vendas bem qualificados.
O ranking é resultado de um 
levantamento exclusivo publicado 
pela Você S/A, e foi coordenado pela 
Fundação Getúlio Vargas do Rio de. 
Janeiro.

IBGE REGISTRA 
RECORDE DE 
EMPREGOS EM ABRIL

O mês de abril registrou um 
índice recorde de empregos com 
carteira assinada no setor privado 
da economia: 41,8%, segundo 
Pesquisa Mensal de Empregos do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Esse índice 
equivale a 8,3 milhões de trabalha­
dores nas seis regiões metropolitanas 
brasileiras pesquisadas.

Economia estável e o aumento 
no rendimento do trabalhador são 
os principais responsáveis pelo 
aumento no número de empregos 
formais no Brasil, na avaliação do 
coordenador da pesquisa, Cimar 
Azeredo. "Uma economia mais 
estável, que promova mais seguran­
ça para o investidor, impulsiona um 
mercado mais seguro", afirma ele.

"ARTE NO JARDIM" 
PARA INCLUSÃO 
SOCIAL DE JOVENS

Um importante trabalho de 
inclusão social tem sido feito através 
do Arte no Jardim, que é um projeto 
desenvolvido pela Coordenação de 
Educação Ambiental da Sudema, 
sediado no entorno do Jardim 
Botânico, em João Pessoa. Numa 
oficina que funciona no loca, mais 
de 20 jovens confeccionam artigos 
variados - a exemplo de agendas - 
com papel reciclado, que é produzi­
do por eles mesmos. Além de serem 
vendidos, a coordenadora do setor, 
Fátima Souto, destacou que esses |  
produtos são expostos em eventos, 
como exposições, para divulgação 
desses trabalhos.
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milhões
A seleção que ganhar a 

Copa do Mundo da Alemanha 
terá'o troféu de maior prestígio 
do futebol e também muito 
dinheiro. A Fifa vai distribuir 
cerca de R$ 553 milhões para 
os participantes na competi­
ção, dos quais R$ 45 milhões 
ao campeão. O finalista 
também vai ganhar uma 
quantia considerável, R$ 40 
milhões. O terceiro lugar 
também terá sua premiação: o

vencedor do jogo vai receber 
R$ 37 milhões, enquan:o o 
perdedor ficará com R$ 29 
milhões.

A seleção que for elim inada 
nas oitavas-de-final sairá do 
M undial com R$ 20 mi hões. 
Mesmo que um selecionado 
perca os três jogos da fase 
inicial não sairá de mãos 
abanando, ganhando uma 
quantia em torno de RS 11 
mi hões.
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José Alves
R E P Ó R T E R

Secretários e representantes 
de 27 Estados do País estão 
reunidos no Hotel Tambaú 

em João Pessoa, onde desde on- 
j e m  discutem linhas de ação que 
fo ssam  compor políticas nacio­

nais na área de gestão com vistas 
à eficiência no atendimento às de­
mandas da sociedade brasileira. As 
propostas discutidas, serão apre­
sentadas aos candidatos à Presi­
dência da República como cola­
boração do 62° Fórum Nacional 
de Secretários de Estado de Ad­
ministração (Consad), buscando a 
melhoria dos serviços públicos. A 
abertura do evento foi feita na 
manhã de ontem pela vice-gover- 
nadora do Estado, Lauremília Lu- 
cena. Antes foi feita uma apresen­
tação da Orquestra Sinfônica do 
Estado da Paraíba, sob a regência 

Pio maestro Luiz Carlos.
Na oportunidade, Lauremília 

disse que os secretários reunidos na 
Paraíba, germinarão no esforço in­
dividual de cada um e no somar 
coletivo desses esforços, um Esta­
do e um Brasil mais forte. “Confio 
na capacidade desse Fórum e acre­
dito que dessa reunião de experi­
ências e métodos possam sair res­
postas eficazes que contemplem a 
melhoria de atendimento dos que 
procuram o serviço público, ofere­
cendo qualidade e velocidade, além 
de total transparência nos recursos 
e em sua aplicação”, enfatizou a 
vice-governadora.

De acordo com o presidente 
do Consad e secretário de Admi­
nistração do Mato Grosso, Geral­
do de Vitto, uma das principais 
atividades do grupo no evento é a 
discussão e elaboração de uma 
proposta do Conselho para a agen­
da dos candidatos à Presidência da 
República. “Nossa prioridade é le­
varmos propostas para as políti­
cas de gestão e os candidatos ne­
cessitam ter em seus planos de go­
verno, essas políticas co-mo uma 
de suas prioridades”, afirmou.
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IMPORTÂNCIA
Orquestra sinfônica se apresenta na 
abertura do Fórum e vice-governadora 
Lauremília Lucena destaca o esforço 
coletivo para o desenvolvimento. Para 
o Geraldo Vitto, presidente do 
Consad, evento é relevante para 
elaboração de propostas políticas

^  SAIBA MAIS

f 0 evento que se realiza a cada três meses em Esta­
dos diferentes, se encerra hoje às 12h, com a elaboração e 
aprovação da "Carta da Paraíba", com as principais conside- 

#  rações sobre as necessidades das gestões públicas estaduais e 
a definição para o próximo Fórum.

O evento conta com a presen­
ça de secretários de 27 Estados 
brasileiros e a realização na Paraí­
ba foi decidida durante o último 
Fórum do Consad, ocorrido em 
São Paulo, e representa uma con­
quista do Estado pelo prestígio 
nacional do Fórum. Um dos ob­
jetivos do 62° Fórum do Consad 
é permitir a troca de conhecimen­
tos entre os secretários estaduais, 
sobre trabalhos desenvolvidos pe­
los grupos temáticos do Conse­
lho nas áreas de Recursos Huma­
nos, Gestão de Pessoal, Tecnolo­
gia da Informação, além de Com­
pras, Licitações e Contratos.

De acordo com o secretário 
de Estado de Administração José 
Aguinaldo Ramos de Brito, o 
Consad é um Fórum permanen­
te de discussão dos problemas da 
administração pública nos Esta­
dos que funciona democratica­
mente e já conseguiu conquistas 
im portan tes, como o Projeto 
Nacional de Apoio à Moderni­
zação do Planejamento, Gestão 
e A dm inistração dos Estados 
(PNAGE), que foi assinado na 
quarta-feira (7) e prevê um in­
vestimento na ordem de 150 mi­
lhões de dólares nos Estados nos 
próximos cinco anos.

O compartilhamento de so­
luções estaduais para problemas 
comuns, é outra bandeira do 
Consad, o que permite aos Es­
tados, através da troca de expe­
riências, a adoção de práticas de 
sucesso. São exemplos disto, 
ações como a Central de Com­
pras, iniciada em São Paulo e a 
adoção da contratualização da 
gestão e seu monitoramento por 
avaliação de desempenho, im ­
plantado em Minas Gerais, prá­
ticas adotadas posteriorm ente 
por vários Estados, en tre  os 
quais a Paraíba.

“Os problemas na área da Ges­
tão Pública são comuns a todos 
os Estados, o Conselho trabalha 
de forma a discutir estas questões 
e encontrar soluções que possam 
ser aplicadas de forma conjunta.

Nas reuniões, as experiências 
de cada gestor são compartilha­
das o que permite a adoção de 
projetos já testados e com resul­
tados satisfatórios para a admi­
nistração pública”, afirma o se­
cretário Aguinaldo Brito.

Propostas para 
candidatos 
à presidência

Alguns temas como a reforma 
tributária, previdência, licitações e 
contratos, além de questões relati­
vas a políticas salariais fazem parte 
da pauta permanente do Consad. 
Em João Pessoa, os secretários es­
taduais de Administração estão le­
vantando propostas que possam ser 
adotadas pelos candidatos à Presi­
dência, para levar a gestão pública 
a alcançar padrões de excelência de- 
sejados pela população.

“Em um ambiente de gestão 
públicá onde o engessamento da 
capacidade de investimento é gran­
de e a capacidade de arrecadação 
chegou a níveis onde não existe 
mais espaço para crescimento, a 
administração das despesas de ma­
neira eficiente é a única alternati­
va para gerar os recursos necessá­
rios para promover o desenvolvi­
mento e o bem estar da popula­
ção, disse Aguinaldo Brito.

O secretário executivo da 
A dm inistração, João  M anuel 
Lima de Farias, ressaltou que o 
Consad é a válvula transforma­
dora para discussão de assuntos 
correlatos numa referência ao ge­
renciamento eficaz de custos.

O Conselho Nacional de Se­
cretários de Estado da Adminis­
tração foi oficializado em 2000 e 
tem por finalidade funcionar como 
órgão permanente de coordena­
ção e articulação dos interesses 
comuns das Secretarias de Admi­
nistração; propor políticas públi­
cas no âmbito de atuação das Se­
cretarias de Administração e dos 
órgãos correlatos; participar da 
formulação e implementação das 
políticas nacionais de administra­
ção pública; interagir com todos 
os segmentos da sociedade políti­
ca e civil, com vistas à constru­
ção de relações sociais mais justas 
e igualitárias, no contexto de uma 
ordem democrática.
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COMPETITIVIDADE
PARA O PRODUTOR
GO VERNO  D O  ESTA 0 0  ASSINA DECRETO DE ISENÇÃO D O  ICMS PARA OS FERTILIZANTES,

BENEFICIANDO PRC DUTORES RURAIS DE DIVERSAS CULTURAS NA PARAÍBA

Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

N
p s  últimos três anos, o Go­
verno estadual vem manten­
do uma política 1 ributária vol­
tada para fortalecer a economia, esti­

mulando a atividade produtiva, a cap­
tação de novas empresas e o empre- 
endedorismo. Foram adotadas medi­
das que proporcionam benefícios fis­
cais, como isenção, anistia, crédito 
presum ido e remissão. Vários seg­
m entos produtivos são alvos desta 
ação, um a vez que a preocupação do 
governador Cássio Cunha Lima é ge­
rar emprego e renda pt ra todos os 
paraibanos e fortalecer a com petiti­
vidade com Estados vizinhos e ou­
tras regiões do País.

Uma dessas medidas ciz respeito a 
isenção do ICMS para os fertilizantes, 
beneficiando diretamente centenas de 
produtores rurais de diversas culturas. 
No dia 15 deste mês, o governador 
assinou o Decreto n° 27.122, que trata 
do diferimento do ICMS nas importa­
ções de matérias primas, para a produ­
ção e aquisição de fertilizantes para o 
setor.

Com isso os custos dos insumos 
agrícolas vão cair, possibilitando uma 
maior competitividade do produtor 
paraibano em relação às outras regi­
ões do País. Só para os plantadores 
da cana-de-açúcar já existe um pro­
cesso licitatório  para a rom pra de 
cinco mil toneladas de cana-semen- 
tes, um investimento que ultrapassa 
os R$ 300 mil.

Conforme o assessor técnico da 
Receita Estadual, Túlio Bartolomeu 
Lapenda, “as saídas subsequentes des­
ses insumos, já como fertilizantes, pro­
movidas por estabelecimentos indus­
triais destinados ao produtor rural des­
te Estado, fica dispensado o lecolhimen- 
to do imposto.” N o ano passado, o 
governador já havia prome :ido a isen­
ção do imposto para a compra de ferti­
lizantes aos representantes das classes 
produtoras, como a Associação dos 
Plantadores de Cana da Par líba, Sindi­
catos Estaduais do Álcool e do Açúcar 
e outros segmentos ligados à produção 
do campo.

DIVULGAÇÃO

BENEFÍCIO
Com a
iniciativa vão 
cair os custos 
dos insumos 
agrícolas, 
possibilitando 
uma maior 
competitividade 
do produtor 
paraibano em 
relação aos de 
outras regiões 
do País

Refis permite parcelamento de dívidas 
para micro e pequenas empresas

O Programa de Recuperação Fiscal do 
Estado (Refis) permitiu o parcelamento de 
dívidas. Outro programa de destaque é o 
ParaíbaSim. Voltado para micro e peque­
nas empresas, através de isenção de crédi­
to presumido e a redução da base de 
cálculo do ICMS (12%), para compra 
do gás natural veicular. Segmento re­
presentativo da economia paraibana, 
as indústrias de calçados, artigos de 
couro e similares foram beneficiados 
também com crédito presumido que 
corresponde a 3,5% do faturamento.

Também na área cultural o amai Go­
verno adotou uma política de incentivo, 
através do crédito presumido do ICMS aos 
contribuintes enquadrados no Programa 
Estadual de Incentivo à Cultura. No setor 
voltado para o turismo, foi atendida a de­
manda de redução da carga tributária, ado- 
tando-se o crédito presumido para bares e

restaurantes, de forma que o valor mensal 
do imposto a ser recolhido corresponda a 
2,4% sobre o faturamento da empresa.

As medidas tributárias também de­
monstram a sensibilidade do Governo es­
tadual com segmentos sociais específicos, 
tanto que foi concedida a isenção para ve­
ículos destinados a portadores de necessi­
dades especiais, anistia para consumidores 
de baixa renda, na conta de luz; redução 
de carga tributária piara compra de medi­
camentos no atacado e no varejo e isenção 
nas vendas de medicamentos p>ara hospi­
tais, casas de saúde e órgãos públicos. Na 
área agrícola foi dado crédito presumido 
piara empresa que seja vinculada ao Pro­
grama Tarifa Verde correspondente ao ve- 
lor do investimento na área de irrigação 
para produtores rurais, além da isenção de 
IPVA na compra de motos destinadas ao 
uso exclusivo da atividade agrícola.

Mais de 200 tipos 
de produtos 
contemplados

Dos artigos 5“ e 6U do Regulamento 
paraibano constam as isenções dos pro­
dutos produzidos e dos utilizados na 
agropecuária. A lista de produtos agrí­
colas que recebem incentivos do Go­
verno estadual é extensa e apresenta mais 
de 200 tipos de verduras, legumes e fru­
tas. Entre eles estão a abóbora, abobri- 
nha, batata doce, batata inglesa, berin­
jela, beterraba e brócolis. Ainda estão 
classificados a cebola, cebolinha, cenou­
ra, chicória, chuchu, coentro, couve, 
couve-flor, cogumelo e cominho e erva- 
cidreira, erva-de-santa-maria, ervilha, 
espinafre, escarola e endívia. E não pára 
por aí. O milho verde, manjericão, 
manjerona, maxixe, morango, macaxei- 
ra, mandioca e seus derivados, como 
preceitua o Decreto n° 19 811(98).

As frutas frescas nacionais ou pro­
venientes dos países membros da As­
sociação Latino-Americana de Integra­
ção (Aladi), exceto avelã, castanha, 
maçã, noz, pêra e amêndoa, de acordo 
com o Decreto nu 19.282/(97).

As saídas de leite “in natura” ou pas­
teurizado, tipos “B” e “C”, com destino 
ao consumidor final, situado neste Es­
tado, é assegurado ao varejista o não re­
colhimento do imposto diferido, inclu­
sive nas hipóteses de responsabilidade por 
substituição, como também, até o dia 
31 de dezembro de 2015, as saídas in­
ternas de pescado, inclusive impróprios 
para o consumo hum ano utilizados 
como isca. São vários tipos de crustá­
ceo, molusco, adoque, bacalhau, mer- 
luza, pirarucu, salmão e rã, operações 
que destinem pescado à industrialização, 
pescado enlatado ou cozido.

Os benefícios ainda alcançam as 
áreas de inseticidas, fungicidas e for- 
micidas. Q ualquer estabelecim ento 
com fins exclusivos de armazenagem 
e ainda ração para animais, concentra­
dos e suplementos, fabricados por in­
dústria de ração animal, concentrado 
ou suplemento, devidamente registra­
dos no Ministério da Agricultura e da 
Reforma Agrária.
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89 ANOS
VALORIZANDO A VIDA

O CORPO DE BOMBEIROS  

ANIVERSARIA HOJE E C O M E M O R A  

O REFORÇO N O  CO NTING ENTE E 

OUTROS INVESTIMENTOS  

FEITOS PELO GOVERNO  

D O  ESTADO

Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

Um a das instituições mais im­
portan tes e respeitadas da 
Paraíba completa hoje 89 anos. 

O  Corpo de Bombeiros, com seus 792 
homens espalhados por todo o Estado, 
presta um serviço indispensável ao funci­
onamento de uma sociedade civil orga­
nizada. As comemorações acontecem na 
quarta-feira (14), no Batalhão do Corpo 
de Bombeiros, no Jardim Veneza, em 
João Pessoa. Soldados de todas as unida­
des vão desfilar e simular exercícios de 
salvamento. Em seguida, o Comando ofe­
rece um café da manhã aos convidados.

Dentro da programação alusiva ao 
seu 89° aniversário, 30 bombeiros vão 
ministrar simultaneamente palestras em 
10 escolas da rede pública de ensino, 
abordando, temas como a prevenção e 
cuidados nas festas juninas. As aulas 
acontecem na terça-feira (13) e a maior 
preocupação dos soldados é com o cres­
cimento do número de queimaduras por 
fogos de artifício, nesta época do ano.

Recentemente, 78 novos soldados 
ingressaram na tropa e em março o 
Corpo de Bombeiros de Campina Gran­
de ganhou novas instalações. A nova 
sede está localizada na Rua Almeida 
Barreto, onde o Governo do Estado

investiu cerca de R$ 2,5 milhões nas 
obras de constmção, reforma e ampli­
ação, compra de novos equipamentos 
e implantação de seis blocos. Outra 
inovação é a emancipação do Corpo de 
Bombeiros da Polícia Militar, o que 
pode acontecer ainda este ano.

O Corpo de Bombeiros foi criado 
em 9 de junho de 1917 e o seu patrono 
é o coronel PM Elísio Sobreira. Hoje a 
corporação está instalada em cinco 
municípios estrategicamente escolhi­
dos. São eles: João Pessoa, onde funci­
onam o Comando, Grupam ento de

HISTÓRIA
A corporação, 
hoje com um 
contingente de 
cerca de 800 
homens, foi 
criada em 9 de 
junho de 1917.
Os bombeiros, 
além de combater 
e prevenir 
incêndios têm 
outras atribuições 
de extrema 
relevância para a 
vida humana

Incêndio e Grupam ento de Busca e 
Salvamento; Campina Grande, com as 
unidades de incêndio e sub seção con­
tra incêndio, e ainda nas cidades de 
Guarabira, Patos e Cabedelo. Os bom­
beiros, além de combater e prevenir 
incêndios têm outras atribuições de ex­
trema relevância para a vida humana. 
A corporação atua também em salva­
mentos terrestres, em altura e aquáti­
cos. Este último ainda conta com os 
salva-vidas, homens e mulheres pron­
tos a resgatar crianças, jovens e adul­
tos em caso de afogamento nas praias,

rios e açudes. No atendim ento pré- 
hospitalar, as equipes devidamente trei­
nadas prestam os primeiros socorros às 
vítimas de acidente automobilístico, 
queda, arma branca ou ainda mau sú­
bito. Busca de cadáveres, recolhimen­
to de cães ou outros animais raivosos e 
podas de árvores são outras atividades 
desses verdadeiros heróis do dia-a-dia.

No Corpo de Bombeiros também 
funciona o Centro de Atividade Técni­
ca (Cat). Este departamento é respon­
sável pela fiscalização de edifícios co­
merciais ou residenciais e casas de 
shows, no que diz respeito a hidrantes, 
extintores e saídas de emergência. Para 
os grandes projetos de engenharia, 
como shoppings, por exemplo, existe 
um grupo de bombeiros específico para 
analisar o projeto, só depois da aprova­
ção e do certificado do Corpo de Bom­
beiros é que pode ser expedido o alvará 
de funcionamento. A quase centenária 
corporação atua em outros segmentos. 
Os trabalhos sociais estão presentes no 
cotidiano da tropa. “Bombeiro Amigo 
do Peito.” Esse trabalho incentiva e 
auxilia, inclusive com viaturas, as mães 
amamentarem seus filhos. Os bombei­
ros tam bém  participam de todas as 
campanhas de doação de sangue e fa­
zem palestras nas escolas públicas, so­
bre a prática de primeiros socorros.
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Investindo no Educação

U'ma das prioridades do Gover­
no Cássio Cunha Lima tem 
sido um ensino de qualidade e 

em condições sadias p >ara o aprendi­
zado. A Educação na Paraíba nunca 
atingiu um grau de eficiência como o 
que desfruta atualmente. O esforço do 
Governo não se limita, apenas, em 
aumentar o contingente de alunos 
matriculados na rede oficial. Avanços 
quantitativos vêm sendo verificados 
em função da qualidade no ensino mi­
nistrado.

As instalações das escolas públi­
cas vêm sendo recuperadas, reformas 
que há anos estavam sendo reclama­
das pelos corpos docentes e discen­
tes dessas instituições. Apenas na 
parte de infra-estrutura, o Governo 
do Estado já investiu recursos na or­
dem de R$ 51 milhões, em 288 obras 
espalhadas nos 223 municípios. As 
obras incluem construção de esco­
las, reforma e recuperação de prédi­
os, instalação de laboratórios, dentre 
outras iniciativas que vêm mudando 
o perfil físico das escolas da rede pu­
blica do Estado.

Essa determinação de recuperar a 
infra-estrutura de ensino da rede es­

tadual, é bem exemplificada na refor­
ma processada pelo Governo no Li­
ceu Paraibano, tradicional instituição 
de ensino, cujas instalações estavam 
se deteriorando com a própria histó­
ria. Hoje, o Liceu tem um agradável 
visual, totalmente recuperado.

Outra determinação de relevância, 
por parte do governador, foi a deter­
minação de levar o ensino de segun­
do grau a todos os municípios parai­
banos, bem como a luta de expandir 
os tentáculos da Universidade Esta­
dual da Paraíba a regiões desassistidas 
de ensino superior.

Além das ações citadas, aderindo 
à proposta para educação de qualida­
de, a Secretária de Educação do Esta­
do tem se empenhado em desenvol­
ver programas especiais de formação 
pedagógica, para fornecer comple- 
mentação docente aos seus quadres, 
para melhor qualificá-los no desem­
penho em sala de aula. Afinal, trata- 
se de uma função que exige um aper­
feiçoamento contínuo.

A Educação na Paraíba evoluiu 
muito nos últimos três anos, inegavel­
mente, embora o Governo esteja ci­
ente de que ainda há muito a ser feito.

m í i f i n s i

ARTESANATO

Ampliando as opções de lazer cultural dos 
turistas e campinenses que estiverem na 
"capital do forró’ até o dia 2 de julho, Campina 
Grande sedia a partir da próxima segunda-feira, 
o 42 Salão de Artesanato da Paraíba. O evento 
será um panorama da diversidade e do valor 
artístico dos artesãos paraibanos

PRÊMIO FINEP

Campina Grande é considerada referência pelo 
seu pólo tecnológico e será a sede dos 
julgamentos da Etapa Regional do Nordeste do 
Prêmio Rnep de Inovação Tecnológica de 2006. 
Os candidatos inscritos nesta fase serão 
analisados no dia 28 de agosto. A premiação 
regional acontece em 19 de outubro.

O Auditório 412 do Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes da UFPB será 
palco, no próximo dia 13, da palestra O 
Budismo e a Cultura de Paz ministrada por 
Lama Radma Samten e do lançamento do 
livro Relações e Conflitos, em que aponta 
para possibilidades de compreender as 
relações e conflitos, nã ótica do budismo.

BR-101

O diretor geral do DNÍT, Mai ro Barbosa da 
Silva, concede entrevista coletiva em rede de 
rádio ancorada pela Radiobiás, hoje das 10 às 
l lh .  A entrevista terá a participação de 
emissoras de Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e da Paraíba, estados beneficiados com as 
obras de duplicação da BR-101/NE

CAMPANHA

Alunos do curso de Relações Públicas da 
Universidade Federal da Paraíba, campus de 
João Pessoa, lançaram ontem à noite a 
campanha ‘São João com fartura: alimente essa 
festa". De caráter didático, o objetivo é arrecadar 
alimentos não perecíveis para pessoas carentes 
de João Pessoa e de Sapé

Gaidino

g a ld in o ; p@ yahoo  .com .br

ova Ido Carvalho
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Confusa verticalização
o  entendimento co Tribunal Superior Eleitoral sobre a verticalizaçao 

continua fazendo vitimas, uma poderosa bomba, que produziu estilhaços a 
atingir todos os integrantes do cenário. A persistir, muda tudo e zera o jogo de 
campanha.

Pela resposta à consulta formulada ao TSE, os partidos que disputarem juntos 
a eleição presidencial não podem ser adversários nos Estados. E agora? A determi­
nação atropela todo o processo e castiga, sobretudo, a classe política, por coabitar 
com regras casuísticas a cada eleição, sem estabelecer com os outros poderes, 
uma legislação eleitoral definitiva.

Estabelecidas regras definitivas, obedecendo prazos para a sua absorção pelos 
partidos, evitar-se-ia sobressalto como esse tsunami pré-èleitoral de agora. Não é 
o melhor momento e soa como uma implicância da Justiça Eleitoral com a classe 
política. ^

Os períodos de crises não se prestam para modificações estruturais dessa 
envergadura, resultantes de climas emocionais ou entendimentos subjetivos. Fica 
mais do que evidente, a necessidade de uma reforma política para estabelecer 
regras definitivas, para evitar que os times entrem em campo sem conhecer quais 
as regras que terão a obedecer.

FIM D0 ESPETÁCULO ITINERANTE

O locutor Fiori Gilglioti, que faleceu 
ontem aos 77 anos em São Paulo, era uma 
legenda no jornalismo esportivo do Brasil, 
com destaque em sua passagem pela Ban­
deirantes.

Faz escola na narração esportiva em todo 
o País, com seu estilo romântico, contem­
plativo, recheado de metáforas, na discrição 
do espetáculo.

Na Paraíba, seu fiel seguidor é o radialista 
Joselito Lucena, também da velha guarda.

Com a sua morte, fecham-se as cortinas 
do espetáculo", como ele próprio definia.

O governador Cássio C unha 
Lima, levando sempre o seu Go­
verno ao povo, cumprirá e já tra­
çou um novo roteiro de visitas aos 
municípios paraibanos.

Dia 12 vai a Bonito de Santa 
Fé, dia 13 em Piancó, 14 em Itapo- 
ranga e dia 15 Conceição.

Piancó, naquela data, estará pro­
movendo a tradicional missa da pa­
droeira, freqüentada anualm ente 
pelas principais lideranças políticas 
do Estado.
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Rubens Germano Costa

R$7MILHÕES
PARA PICUÍ

INVESTIMENTOS ESTÃO SENDO FEITOS N A  EXECUÇÃO DE OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA, PROGRAMAS SOCIAIS, E 

N A  AM PLIA Ç Ã O  D O  PRÉDIO D O  HOSPITAL REGIONAL Q UE ATENDE POPULAÇÕES D O  SERIDÓ E CURIMATAÚ

Josélio Carneiro
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Aproximadamente R$ 7 milhões. Este é o total de recursos que o Governo do Estado está investindo em obras de infra- 
estrutura e programas sociais no município de Picuí, localizado na região do Curimataú paraibano. Na semana 
kpassada, o governador Cássio Cunha Lima instalou o Governo no município, quando aproveitou para inaugurar e 

visitar obras que estão sendo realizadas, entre as quais o Hospital Regional, cujos serviços de ampliação representam um 
investimento de R$ 1,5 milhão. Para o prefeito de Picuí, Rubens Germano, mais conhecido como Buba, que também é 
presidente da Federação das Associações de Municípios da Paraíba -  Famup, afirma “os picuienses só têm a agradecer ao 
governadorl

Distante 244,1 quilôm etros de João Pessoa e 
localizada no Seridó O riental, Picuí tem  hoje 
>ma população de aproxim adam ente 20 mil 

habitantes. Qual o volume de investimentos 
do Governo do Estado na cidade?

, D estaco que Picuí tem  m uito a 
ag rad ece r ao g o v ern ad o r Cássio 
C unha Lima pelas várias ações de­
senvolvidas no m unicípio som an­
do quase R$7 m ilhões aplicados 
em obras de in fra-estru tu ra  e p ro ­
gram as sociais.

Quais as ações no Hospital Regional e no 
posto do Detran?

A cidade é um pólo regional que 
agrega serviços de referência na área 
de saúde e outros setores, benefici­
ando oito municípios. O posto do 
Detran foi transformado em Ciretran 
e o Hospital Regional está sendo am ­
pliado com investimentos de R$ 1,5 
milhão para assistir populações do Se­
ridó e Curimataú, que não precisarão 
mais se deslocar para os grandes cen­
tros em busca de assistência médica.

0  município foi um dos primeiros a ser 
contemplado com o Program a Cheque 
M oradia. Como andam as obras de constru­
ção das casas?

Comemoro que Picuí é o primei­
ro município a concluir e entregar 20

Rubens Germ ano Costa, 51 anos, 

mais conhecido como Buba, tem 

formação acadêmica em Engenharia 

Agrônoma pela UFPB -  Escola de 

Agronomia de Areia É Mestre na área 
de Recursos Hídricos e tem cursos de 

Especialização em Irrigação nas 

Universidades de UTHA, nos Estados 
Unidos e no Centro Internacional de 

Irrigação - México. Especialista em 

Oleaginosas pela Universidade de 

Montpeliê -  Paris -  França Além de 

prefeito de Rcui, ele é presidente da 

Famup e acabou de assumir a 

primeira secretaria da Confederação 

Nacional dos Municípios -  CNM

casas populares em parceria com o 
Governo do Estado, através do pro­
grama Cheque Moradia. As casas fo­
ram entregues com a presença do go­
vernador Cássio durante a instalação 
do seu Governo em Picuí. Com isto, 
está sendo combatido o déficit habi­
tacional e o aquecimento do comér­
cio local, já que os beneficiários do 
Cheque Moradia compram o m ate­
rial para construir suas casas nas lo­
jas da própria cidade.

As ações do Governo do Estado em Picuí 
tam bém  abrangem  obras do Boa Nova e do 
program a Novos Caminhos?

Dentro do Programa Novos Ca­
minhos, o Governo do Estado pavi­
mentou a travessia urbana de Picuí e 
entregou a obra na sexta-feira (2), 
quando da instalação do Governo em 
nossa cidade. No mesmo projeto, a 
Prefeitura garantiu a contrapartida e 
pavimentou a Praça João Pessoa e o 
pátio da Igreja São Sebastião, no cen­
tro da cidade. Já  o Program a Boa 
Nova e o convênio com a Seplag as­
seguraram a pavimentação em para- 
lelepípedo de 30 ruas, totalizando mais 
de 25 mil metros quadrados. Também 
ganhamos o tão sonhado asfalto das 
ruas do centro da cidade.

E com relação ao Program a do Leite e à 
energia elétrica na zona rura l, prefeito?

Esta é outra ação im portante do 
Governo Cássio Cunha Lima em Picuí: 
o Programa do Leite, que distribui to­
dos os dias 1.000 litros do produto a 
famílias carentes. O  Governo Cássio 
também investiu na zona rural da cida­
de com a conclusão de mais de 20 pro­
jetos inacabados de eletrificação, deixa­
dos pelo governo passado. Esta ação do 
Projeto Cooperar garantiu energia elé­
trica para 600 famílias do campo.

A Ciranda de Serviços, edição 5 7 a, atendeu a 
população de Picuí e região, como o senhor 
avalia  este program a social im plantado há 
um ano pelo Governo Cássio?

A Ciranda de Serviços consagra 
a presença do Governo no interior, 
por isso fizemos um a am pla divul­
gação tam bém  nas cidades vizinhas. 
E um a oportunidade de se oferecer 
cidadania a m uita gente que não tem  
docum ento, além de exames m édi­
cos e oftalmológicos. A Ciranda tem  
um a importância grande para os que 
mais precisam e o mais im portante 
é o contato do próprio governador 
com as pessoas. Este foi um avanço 
inquestionável em to d a  a Paraíba 
porque isto é um a nova m aneira de 
adm inistrar o Estado: o governador 
e o Governo mais próximo das co­
m unidades.

E a sua eleição para a prim eira  secretaria da 
Confederação Nacional dos Municípios?

Isso é motivo de satisfação por ser 
a maior e mais im portante entidade 
municipalista brasileira, o que nos en­
vaidece por ter nosso trabalho reco­
nhecido, não somente como prefeito 
de Picuí, mas tam bém  na condução 
dos trabalhos e dos projetos desen­
volvidos pela Famup em prol dos 223 
municípios paraibanos.
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JOÃO PESSOA SEDIA EXPOSIÇÃO DE CARROS ANTIGOS NO PRÉDIO 
DA JUSTIÇA FEDERAL E O MODELO MAIS VELHO É UM FORD 1929

' -As- ■ ■ -

O interesse por veículos antigos tem 
| aumentado a partir dos últimos 
cinco anos, em João Pessoa. Uma 

piova disso é a Exposição de Carros Anti­
gos que acontece até às 1 lh30 de hoje, no 
estacionamento do prédio da Justiça Fe­
deral, localizado no Conjunto Pedro Gon- 
di n, na Capital. Podem ser vistos 30 au­
tomóveis do século passado que, de tão 
nc vos e reluzentes, parecem ter saído das 
montadoras há pouco tempo. O coorde­
nador da mostra, Elmano Cunha Ribeiro, 
garantiu que o evento é pioneiro, na Para­
íba, com essa quantidade de veículos. "São 
carros raros, de colecionadores", garantiu 
ele.

Noventa por cento dos automóveis - 
de várias marcas - são de colecionadores 
da Paraíba. O restante pertence a proprie­

tários dos Estados de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. O  veículo mais antigo 
é um Ford Modelo A 1929, de João Pes­
soa, pertencente ao colecionador Manuel 
Airton Vieira.de Melo. Já o mais "novo!' - 
digamos assim - é um Santa Matilde, ano 
1985.

Mas há outras preciosidades na exposi­
ção, como um Chevrolet Bel Air 1953, um 
Willys Itamaraty 1967, um Dodge Char- 
ger 1975 e um Jeep Ford norte-americano, 
usado na 2a Guerra Mundial, o único no 
Brasil com a placa JIP  1942, pertencente 
ao coronel Antônio Barbalho. Outros car­
ros ainda podem ser apreciados, como Ci­
troen 1951 e Kharmam Ghia 1970.

A mostra foi aberta oficialmente no 
final da tarde da quarta-feira (7), no sa­
guão de entrada do Fórum Ridalvo Costa,

órgão que realiza o evento como parceiro. 
A solenidade foi realçada com apresenta­
ção da Orquestra Sinfônica da Paraíba. On­
tem, dentro da programação, o presidente 
da Fundação Memória dos Transportes, Ro­
berto Nasser, proferiu palestra sobre auto­
móveis antigos.

Animado com o interesse das pessoas 
pelo carro antigo, Elmano Ribeiro infor­
mou que pretende organizar, possivelmente 
no próximo mês de setembro, na abertura 
do verão, uma exposição na Lagoa do Par­
que Solon de Lucena reunindo mais de 100 
veículos antigos de colecionadores do Nor­
deste. Segundo ele, o interesse já ocorre 
até em âmbito nacional, pois já existem 
várias publicações especializadas, no Bra­
sil, direcionadas para aqueles que apreci­
am os veículos clássicos.

Texto Guilherme Cabral Fotos Branco Lucena
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Compra e manutenção exigem sacrifícios

COLECIONADOR
Elmano Ribeiro diz 
que manter 
antigo "e u, 
de pacie|dj

Adquirir um automóvel an­
tigo e m antê-lo em estado de 
primeira linha exige alguns sa­
crifícios do proprietário . Um  
deles - naturalmente - é possuir 
alguma reserva financeira para a 
compra. O utro é ir investindo, 
gradativamente, na restauração 
do veículo, se estiver deprecia­
do. Também é necessário paci­
ência para procurar peça de re­
posição, a fim de que o carro cum­
pra a sua principal função: a de 
andar. Colecionadores admitem 
essas dificuldades, mas estão cer­
tos de que tudo isso recompensa.

N a opinião do colecionador

pessoense e advogado Elmano 
Cunha Ribeiro, m anter veículo 
antigo é "um jogo de paciência". 
Ele passou dois anos restaurando 
um Volkswagen Kharmann Ghia 
ano 1970. O processo de recupe­
ração foi feito à medida em que 
conseguia juntar dinheiro sufici­
ente para realizar o serviço. Tan­
to esforço, segundo ele, valeu a 
pena, pois o automóvel está em 
exposição no pátio da sede da 
Justiça Federal da Paraíba, em 
João Pessoa.

Esse colecionador - que ainda 
possui um Chevrolet 1948, tam ­
bém integrando a exposição -

reconheceu que outro problema 
é comprar peças de reposição. "Se 
o carro for de fabricação nacio­
nal é mais fácil do que um es­
trangeiro", disse ele. Nessa bus­
ca, ele costuma recorrer à Inter­
net, onde existem sites de lojas 
espalhadas pelo Brasil, as quais 
aceitam encomendas.

Outros colecionadores cos­
tum am  vender um bem para, 
com o dinheiro, com prar um 
carro antigo. Foi o que fez o 
médico campinense Henrique 
César Feitosa Pereira. Ele se 
desfez de um Toyota Corolla 
2003 para adquirir um Fusca 
1969 e um a Variant 1973, 
modelos da Volkswagen. Ele 
possui seis autom óveis an ti­
gos, que começou a colecionar 
em 1990. A paixão por 
carro veio desde quan­
do era criança, pois ad­
quiria m in ia tu ras de 
carros e ainda conserva 
672 delas.

Como não dispõe de 
tempo para, quem serve de 
"olheiro" para Henrique Perei­
ra é o irmão, o representante co­
mercial Abidísio Izidro. Segundo 
ele, essa função exige sacrifício, 
pois é necessário tempo para visi­
tar feiras e exposições e localizar 
pessoas que possuem esses carros.

RELÍQUIAS
Os modelos Ford 68 

(acima) e o 
Kharmann Ghia 
1970 (abaixo) 

estão na 
exposição, que 

exibe 30 
automóveis do 
século passado

Veículo traz 
forte emo­

ção
do passado

Além da pura paixão pelo au­
tomóvel, o hobby de colecionar um 
veículo antigo ainda envolve ou­
tros fatores, como o valor senti­
mental - ou seja, de despertar emo­
ções passadas - que o carro evoca 
ao seu proprietário. Sendo assim, 
não é difícil casos em que o veícu­
lo foi passando de geração para ge­
ração, e assim deverá continuar sob 
a guarda da mesma família.

E o caso do médico pessoen­
se Paulo Roberto Maia, 62 anos 
de idade. Ele disse que herdou o 
carro - um Impala ano 1965, de 
oito cilindros, fabricação norte- 
americana, que faz quase sete 
quilômetros na estrada - do pró­
prio pai. Ele confessou que esse 
veículo, que integra a exposição 
no pátio da Justiça Federal, tem 
"um valor sentimental" e não pre­

tende se desfazer do bem. "O Im- 
pala vai ficar na família, pois con­
tinuará com o meu filho, que é 
engenheiro mecânico", admitiu.

Além do Impala, o médico Pau­
lo Maia - que começou a colecionar 
veículos antigos há oito anos - pos­
sui, em seu acervo, um Mnira 1979 
e um Volkswagen TL 1971. Este 
último foi adquirido por R$ 300,00, 
por causa da depreciação. Mas disse 
que já está recuperando o carro, ten­
do já gasto RS 1.300,00 e prevendo 
desembolsar mais R$ 1.500,00.

Francisco Chaves, 67, também 
herdeou carro da família, uma ca­
minhonete Ford F-100, ano 1961. 
Foi do sogro, já falecido, e, segun­
do ele, o veículo só lhe dá satisfa­
ção e informou que pretende, quan­
do houver condições financeiras, 
adquirir um Fusca 1963.

^  SAIBA MAIS

Í A Paraíba já possui um Clube do Carro Antigo. 

Id ea lizad a  por um grupo de colecionadores, a 

entidade foi fundada no dia 11 de dezem b ro  de 

®  2002 , funciona na Av. Paulo Afonso, 5 5 5 , no bairro  

de Jaguaribe , em  João Pessoa, e é presidida por 

Evaristo Cavalcante. Segundo o secretário do 

órgão, Paulo M aia , surgiu com alguns objetivos, 

como m anter os veículos antigos - norm alm ente  

com mais de 30  anos de fabricação. 0  p rim eiro  

veículo m otorizado a ser produzido com fins 

comerciais foi um carro com apenas três rodas. 

Este foi produzido, em  1885 , pelo a lem ão  Karl 

Benz e possuía um m otor a gasolina. Depois 

surgiram  outros m odelos, vários deles com 

motores de 2 tempos, inventado por G ottlieb  

D aim bler. Em 1892 , Henry Ford produziu seu 

prim eiro  Ford na Am érica do Norte.
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A DESNUTRIÇÃO

M esmo tendo alcança 
do excelentes resulta 
dos, o G overno do 

Estado vai ampliar, implemen­
tar, intensificar e melhorar cin­
da mais as políticas públicas, 
ações e serviços no combate e 
prevenção à desnutrição infin- 
til. O primeiro passo está sendo 
dado durante esta semana, com 
a realização de uma Oficina de 
Capacitação em Sistema de Vi­
gilância Alimentar e Nutricio­
nal, Sisvan e Antropometria 

O evento é um a promoção 
da Secretaria da Saúde do Esta­
do, por meio do Núcleo de Ali­
mentação e Nutrição e está reu­
nindo, no Hotel Netuanah, na 
Capital, técnicos dos 223 muni­
cípios da Paraíba, sendo um su­
pervisor de cada Núcleo Regio­
nal de Saúde e um profissional 
na área de Atenção Básica.

A chefe do Núcleo de Ali-

► Ações do Governo 
do Estado
contribuiram para
a redução da 
desnutrição
em 14%

mentação e Nutrição, Eliane de 
S. Gadelha Almeida, explicou 
que com o resultado da pesquisa 
“Chamada Nutricional” realiza­
da na região do Semi-Árido foi 
possível identificar ações que po ­
dem se implementadas para me ­
lhorar ainda mais a situação nu­
tricional das crianças paraibanas.

Ela disse que as pessoas que 
estão sendo capacitadas vão atu­
ar como multiplicadores de in­
formações junto aos profissio­

SECRETÁRIA D A  SAÚDE D O  ESTADO CAPACITA, N A  CAPITALJÉCNICOS  

DE 2 2 3  M U N IC ÍP IO S ,V IS A N D O  AM PLIAR AS AÇÕES CO NTRA O  PROBLEMA

nais do Programa Saúde da Fa­
mília, o PSF. Eles estão rece­
bendo instruções de como fazer 
a classificação nutriciona. das 
crianças, identificar as carências 
alimentares e se for necessário 
incluir essas crianças em um dos 
programas sociais do Governo.

Os técnicos tam bém  estão 
recebendo informações de como 
pesar e medir corretamente as 
crianças o que é de grande im­
portância na hora de fazer a clas­
sificação nutricional. Eliane Ga­
delha afirmou que o estado nu­
tricional representa um impor­
tan te  indicador para avaliar a 
situação de saúce e nutrição de 
populações, especialm ente de 
crianças menores de cinco anos 
e gestantes.

As crianças que apresenta­
rem baixo peso receberão uma 
vigilância diferenciada. Depois 
de feita a classificação nutricio­

nal, o cardápio será elaborado de 
acordo com o hábito alimentar 
e a realidade de cada um a le­
vando em conta os gêneros ali­
mentícios existentes em cada re­
gião.

De acordo com os resulta­
dos da pesquisa “Chamada N u­
tricional”, realizada no Semi- 
Árido do Nordeste e Norte de 
Minas1 Gerais, a Paraíba alcan­
çou um dos melhores resulta­
dos no combate a desnutrição 
infantil em crianças menores de 
cinco anos de idade, graças as 
políticas públicas im plementa­
das pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde.

N a Paraíba, foram avaliadas 
2.044 crianças e, de acordo com 
a pesquisa, o Estado reduziu em 
14% os índices de desnutrição 
se comparados com os dados da 
pesquisa anterior. De acordo os 
dados da “Chamada N utricio­

n a l”, foram  3,71 % co n tra  
17,9% da pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde, realizada 
em 1996 no Semi-Árido da re­
gião Nordeste.

Essa redução, na avaliação da 
coordenadora nacional da Pes­
quisa Leonor Pacheco, pode ser 
atribuída as ações e serviços de­
senvolvidos pelo Governo do 
Estado, a exemplo das periódi­
cas campanhas de vacinação, o 
trabalho dos agentes comunitá­
rios de saúde dos técnicos do 
Programa de Atenção Básica.

A pesquisa, de iniciativa do 
Ministério do Desenvolvimen­
to Social, foi realizada em agos­
to do ano passado e contou com 
a participação de cerca de 300 
pessoas entre técnicos, pessoal da 
Atenção Básica, estudantes e 
profissionais de nutrição, além 
dos próprios secretários de saú­
de dos municípios.

NO COMANDO GERAL

LIMA IRMÃO EMPOSSA O NOVO COMANDANTE DA OPERAÇÃO MANZUÁ

Numa solenidade realizada 
no Quartel do Comando Geral 
da Polícia M ilitar da Paraíba, c 
comandante geral da PM, 
coronel José Gomes de Lima 
Irmão, empossou o capitão 
Saulo Alves de Santana no 
comando da Operação 
Manzuá, que tem como finalida­
de garantir a segurança de 
todos os paraibanos.

Conforme o coronel Lima 
Irmão, o novo comandante da 
Manzuá tem por objetivo 
d inam izar e melhorar a 
qualidade dos serviços 
prestados nesta área a toda 
população paraibana nas 
barreiras policiais im planta­
das nas maiores cidades da 
Paraíba, com o objetivo de 
evitar roubo de veículo, tráfico 
de drogas e armas, além de 
outros delitos.

A Manzuá funciona 24

horas e tem dado uma grande 
contribuição no combate ao 
crime, pois os veículos que 
deixam os maiores municípios 
do Estado são revistados e seus 
passageiros devidamente 
identificados.

Desde sua criação a Opera­
ção Manzuá vem dando uma 
grande contribuição à seguran­
ça pública da Paraíba, pois 
vários casos foram identificados 
e criminosos presos na Opera­
ção Manzuá.

Já empossado no cargo, o 
capitão Saulo Alves de Santana, 
adiantou que por determinação 
do comando geral da Polícia 
Militar, devido ao período junino 
quando o Estado é muito 
visitado por turistas e o número 
de veículos praticamente duplica 
nas BRs e estradas paraibanas, 
todos os postos ganharão um 
reforço significativo.

CURSO

O 32 Batalhão de Polícia 
Militar, sediado em Patos, está 
realizando o curse de Formação 
de Condutores de Veículos para 
Policiais Militares. Segundo o 
tenente-coronel Guimarães, 
comandante do Batalhão, o curso 
tem parceria com o Detran e 
destina-se aos policiais militares 
que não possuem a Carteira 
Nacional de Habi tação para 
conduzir veículos ou que desejam 
adicionar ou classificá-la.

0  curso também tem por 
finalidade formar e capacitar o 
policial militar na condução de 
veículos de emergências, transpor­
te de passageiros, dotando-os de 
conhecimentos específicos e 
técnico profissional para desem­
penhar com exatidão a sua 
missão policial.

Guimarães disse que, durante 
quatro semanas, os policiais se'ão

DIVULGAÇÃO

submetidos a um treinamento 
intensivo -  teórico e prático -  no 
sentido de adquirirem as habilida­
des técnicas necessárias para 
dirigirem, preparando-os para o 
desempenho de suas atividades 
como motoristas operacionais

MISSÃO
0 capitão Saulo Alves 

vai dinamizar e 
melhorar a qualidade 

dos serviços da 
Manzuá
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ENCONTRO DE
LIDERANÇAS

EMPRESÁRIOSTERÃO ENCONTRO EM  JO ÃO  PESSOA PARA 

FAZERLEVANTAMENTO SOBRE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

W SERVIÇO  .

Para confirmação de presença no Encontro de Lideranças entre em 
contato através:

*  (83) 3244-1888 e 3244-3232 

@ e-mail: relacionamento@ppq.com.br.

Será realizado, no dia 12 des­
te mês, o Encontro de Lide­
ranças da Paraíba para Levan­

tamento de Demandas do Plane­
jamento Estratégico Competitivo 
Nacional. O evento é promovido 
no Estado pela Petrobras e o PPQ 
— Programa Paraibano da Quali­
dade com início previsto para as 
19h no Litoral Hotel.

O objetivo do evento é o ma­
peamento das demandas/necessida- 
des prioritárias das organizações pa­
raibanas, sejam elas públicas ou pri­
vadas, que podem ser supridas pela 
integração da Rede Nacional de 
Qualidade, Produtividade e Com­
petitividade (Rede QP&C). É im­
portante que empresários, acadê­
micos das áreas de administração 
e de engenharia de produção, entre 
outros, possam participar e contri­
buir com o levantamento de ne­
cessidades que venha a tornar a 
Paraíba e o País mais competiti­
vos.

A Petrobras, em parceria com 
várias instituições, está liderando 
esse movimento nacional de refle­
xão estratégica, denominado Gru­
po Gera Ação, que tem por obje­
tivo promover a integração e a si­
nergia no âmbito das organizações 
integrantes da Rede (QP&C) no 
País.

O público-alvo do evento é for­
mado por líderes de organizações 
privadas, gestores públicos, impren­

sa e formadores de opinião, e é 
aberto a toda sociedade. Informa­
ções sobre o evento, bem como 
essa importante ação da Petrobras, 
podem ser obtidas no endereço 
www.ppq.com.br.

VENCEDORES DE PRÊMIO
A banca de juizes do Prêmio 

Paraibano da Qualidade se reuniu 
na segunda-feira (5), no Sebrae, 
para analisar o processo de premi- 
ação e validar a pontuação gerada 
pela banca examinadora e enfim, 
decidir as empresas vencedoras do 
ciclo 2005-2006.

A banca de juizes é composta 
por membros de entidades repre­
sentativas da sociedade e dos prin­
cipais segmentos econômicos ten­
do como objetivo tomar o proces­
so de premiação participativo e in­
tegrado com os interesses e expec­
tativas da sociedade, além de con­
ferir transparência a todo o proces­
so de premiação, cujo código de 
ética observa regras de conduta, de

confidencialidade e de conflito de 
interesses.

Compuseram a banca de juizes 
do ciclo 2005/2006 Almir José de 
Carvalho, gerente de administra­
ção da Secadm do Estado da Para­
íba, Geraldo Bezerra Veras, dire­
tor regional do Senac, José Ernes­
to Souto Bezerra, superintendente 
da Sudema, José William Monte- 
negro Leal, vice-presidente da FIEI) 
e Pedro Aurélio Mendes de Brito, 
diretor técnico do Sebrae. A reu­
nião foi presidida pela coordena­
dora executiva do Programa Pa­
raibano da Qualidade, entidade que 
promove o Prêmio no Estado da 
Paraíba.

O anúncio das vencedoras ocor­
rerá no próximo dia 12/06 dentro 
da programação do Encontro de 
Lideranças do Estado da Paraíba, a 
realizar-se no Litoral Hotel a par- 
rir das 19h, e a cerimônia de entre­
ga da Premiação está previsto para 
o dia 25 de julho de 2006, no Tea­
tro Santa Roza.

írnando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br

D ireito doTrabalho
r D 'O Direito do Trabalho, dado o vertiginoso 
f  desenvolvimento na indústria, no comércio e no

setor de serviços tem adquirido importância ímpar, 
tanto para a sociedade em geral, quanto para os 
estudiosos do Direito. A Editora Saraiva acaba de 
lançar no mercado dois livros relativos ao direito 
laborai e que serão de muita utilidade para leigos e 
profissionais.

O primeiro é “CLT 1000 Perguntas e Respos­
tas”, de Luciano Viveiros e João Batista dos Santos, 
pela Sugestões Literárias - 2.a edição - 2006 - 656 
páginas - R$ 39,50. Organizada sob a forma de 
perguntas e respostas, esta obra é resultado da 
experiência adquirida pelos autores ao longo do 
exercício da advocacia trabalhista e do magistério 
superior, de maneira a propiciar ao profissional e ao 
estudante uma análise prática e objetiva dos artigos 
da CLT, contudo, sem deixar de lado a necessária 
profundidade e abrangência dos institutos do 
Direito do Trabalho.

Em face da Emenda Constitucio­
nal n. 45/2004, que, dentre outras 
inovações, ampliou a competência 
da Justiça Trabalhista, e da Resolu­
ção n. 129/2005, que promoveu a 
fusão das súmulas do TST e a estas 
incorporou orientações jurispruden- 
ciais, Luciano Viveiros e João Batista 
dos Santos não se descuidaram da 
pertinente atualização.

O segundo livro esboça “Comentá­
rios à Consolidação das Leis do 
Trabalho - Legislação Complementar e 
Jurisprudência”, cujo autor é Valentin 
Carrion (Editora Saraiva - 1.392

A EDITORA 
SARAIVA LANÇOU 
DOIS LIVROS 
RELATIVOS AO 
DIREITO LABORAL 
EQUESERÀODE 
MUITA UTILIDADE 
PARA LEIGOS E 
PROFISSIONAIS

páginas - 31.a edição - 2006 - R$ 
109,00). Esta obra, que se tomou leitura indispensável 
para profissionais e estudiosos da área trabalhista, é 
uma síntese atualizada de todo o direito do trabalho, 
material e processual, inclusive de textos que não 
fazem parte da CLT: por exemplo, o FGTS, o trabalho 
rural, licitações e contratos da Administração Pública, 
a assistência judiciária e o mandado de segurança são 
mencionados nos comentários ao artigo consolidado 
que lhes é mais próximo.

Além disso, o autor dispensa um tratamento 
científico aos comentários e indica obras que 
tratam os assuntos com maior profundidade.
Conta, também, com referências a textos legais 
recentes e inúmeras alterações promovidas por 
Emendas Constitucionais, leis novas e regulamen­
tos. Todas as atualizações decorrentes de EC (n. 47), 
Leis Complementares, Decretos-Leis, MPs, Decre­
tos, Portarias, Normas Administrativas etc., além 
de Orientações Jurispmdenciais diversas se consti­
tuem preocupação do autor. Valentin Carrion foi 
magistrado e vice-presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho de São Paulo, doutor pela Universidade 
Complutense de Madri; lecionou na Faculdade de 
Direito de Ciências Econômicas de Paris e no 
Tribunal de Grande Instância de Versalhes.

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  ju s t iç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:relacionamento@ppq.com.br
http://www.ppq.com.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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O  M UNDO
É UMA BOLA

SELEÇÕES DE 32  PAÍSE S BUSCAM  A PARTIR DE HOJE A CONSAGRAÇÃO N A  COPA D A  A LEM A N H A
>

M arcos L im a
R E P Ó R T E R

futebol e

maior competição de futebol do mundo se inicia hoje. São bilhões 
espectadores c|ps cinco continentes com suas atenções voltadas para a Cc 
MundflÉÉSWera^nha. É o fim da espera de quatro anos dos torcedores afl

de um mcSmpleto de emoções e divertimento que o maravilhbso jogo tefl 
partir de hoje, mais urljji vez os torcedores poderão finalmente ver siia seleção partir** 

tão cobiçado troféu, o de cltopeão mundial.
inesquecível festa de aberturai&ie a Fifa promete para todo o rdfndo, com transmissão 

para os.-,cinco continentes, a partir das 13h (hfflgp.fesde- Brastha) o jogo de abertura será entre a anfitriã 
e a seleção de Costa Rica, que prome/e surpresa. Trinta e duas seleçõe||participam da competi- 
as em oito chaves de quatro equipei cujo encerramento da Copa está jlrgvista para o dia 9 de j 
erlim.

nos foi o período em que os amantes do futebol tiveram que esperar para assistir aS melhores seleções dc 
em pelo título mundial mais uma vez. São quatro intermináveis anos até que últimos campeõe^ 

r sua soberania e manter a M  em seu poder. Em jogo, estão envolvidos bilhões en%várias moedas. Er;> 
os melhores jogadorej^o planeta.

Alemã 
ção, div» 

julho, e 
Quatn 

planeta lu 
possam rati 
jogo tumlx-ri

Nas uJPhas o i r o T T l f f h S t e a s - d b e r n i  ra<; trouxeram surpresas desagradáveis para as granries-ífleções do 
cpntmegp. Não será surpresa se a ãn ffcã  Alemanha começar a Copa do Mundo de 2006 perdendo para a Costa 
Rica,JSiso seja mantido o retrospecto d<múl rimos 32 anos. Com exceção do Brasil (74 e 98) e a jgrcpria Alemanha 
(9# , grandes seleções estrearam com dcsota ou no mínimo com um empate.

Foi assim em 1978 (Polônia 0x0 Altnvanha), em 1982 (Bélgica 1x0 Argentina), en |f)986  (Itália lx l  
ulgária), 1990 (Camarões 1x0 Argentina), e 2002 (Senegal 1x0 França). Os jogos de abm ura da Copa do 

\M undo da Fifa tornou-se conhecido peloÍÉurgimentO de heróis inesperados; jog^Sres que inspiram 
- grandes "zebras" e, consequentemente, acabam tornando-se o centro das a te rre s .

Este ano, o formato da estréia voltará a sêWiro padrão usado antes de ly/fi: o chute inicial será 
dado pelo país sede, a Alemanha, em vez dS^!r%f@R6*ffiSfjaeã, o Brasil. O time de Jurgen 

Klinsmann será o grande favorito nt^pgo de estréia contra uma Costa Rica menos­
prezada. Os centro-americanos; no entanto, basearão inspiração em estréias 

históricas e manterão as; esperanças de que uma nova estrela tenha 
a oportunidade de brilhar no estádio da Copa do Mun- 

* ' do d |  Fifa em Munique.

I

ZOFF
Goleiro italiano comemora 
o tricampeonato

MARADONA
Argentino comandou a 

conquista de 1986

BECKENBAUER
Capitão da Alemanha 

mostra ao mundo a sua 
conquista de 1974

CAFU
Capitão ergue o troféu da 
conquista do penta
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Cinco treinadores representam 
o Brasil no torneio mais cobiçado

Além da legião de brasileiros 
que está na Alemanha torcendo 
por nossa seleção, a Copa do Mun­
do é destaque também para alguns 
conterrâneos vestindo a camisa de 
outros países, sejam dentro das 
quatro linhas ou no comando téc­
nico. O Brasil tem sido um ver­
dadeiro celeiro de jogadores e trei­
nadores que atuam no estrangei­
ro, muitos deles naturalizados no 
país onde residem.

Foi somente o Brasil conquis­
tar o pentacampeonato em 2002 
para que nossos técnicos fossem 
assediados e virarem grife mun­
dial na competição seguinte. Com 
o tetracampeonato de 1994, os 
comandantes brasileiros em 1998 
se multiplicaram. Com o penta, 
o fenômeno se repetiu em 2006.

N a Alemanha, serão cinco:

além de Carlos Alberto Parreira, 
lá estarão Luiz Felipe Scolari (Por­
tugal), Zico (Japão), Marcos Paque- 
tá (Arábia Saudita) e Alexandre 
Guimarães (Costa Rica). “O téc­
nico brasileiro tem uma imagem 
muito boa, não é só porque temos 
o futebol mais vencedor do mun­
do. Ele tem uma forma criativa de 
treinar”, comenta Parreira.

O elenco brasileiro em cam­
po na Alemanha nesta grande fes­
ta do futebol mundial não se en­
cerra por aí. Naturalizados por 
outros países e que estarão dispu­
tando a Copa temos Deco (Portu­
gal), Marcos Senna (Espanha), Zi- 
nha (México) e Alessandro Santos 
(Japão). O árbitro gaúcho Carlos 
Simon e os assistentes Ednilson 
Corona e Aristeu Tavares também 
estarão na Copa.

Mais de 180 milhões vão torcer 
pela conquista inédita do hexa

A Seleção Brasileira faz sua 
'stréia na próxim a terça-feira 

contra a Croácia, às I6h (horá­
rio de Brasília), em Berlim. São 
mais de 180 milhões de brasi­
leiros torcendo pelo tim e co­
m andado por Carlos A lberto 
Parreira. O Brasil nunca enfren­
tou o adversário em Copas do 
Mundo, o mesmo acontecendo 
com Austrália e Japão, adver­
sários tam bém  da primeira fase.

N a Copa do Mundo da Ale­
manha o hexa está nos pés de 
23 jogadores convocados por 
Carlos A lberto  Parreira, dos 
quais apenas três atuam no fu­
tebol brasileiro (Rogério Ceni, 
Mineiro e Ricardinho). Penta- 
campeã do m undo, a Seleção 
Brasileira é tida como favori­
ta, mas, o otimismo é ignora­
do pelo treinador que tem exi­
gido m uito dos jogadores nos 
treinamentos.

Do elenco que busca o sex­
to título mundial para o Bra­

sil, o atacante Ronaldo "fenô­
meno" é a principal esperança 
de gols. Com 12 gols m arca­
dos em Copas do Mundo, ele é 
o artilheiro da Seleção Brasilei­
ra ao lado de Edson Arantes do 
Nascimento (PeléÉ Cafu, com 
146 partidas é o atleta que mais 
atuou vestindo a camisa cana- 
rinha, seguido do lateral Rober­
to Carlos (128). Cafu é ainda o 
Jogador da atual Seleção de Par­
re ira  com  m ais v itó rias  em 
Copas. São 13 no total. Ronal­
do, que está em nono lugar, 
aparece com 11.

As estatísticas apontam  os 
atacantes brasileiros afinadíssi- 
mos em suas finalizações. So­
mente em 10 Copas, foram as­
sinalados 153 gols, destaque para 
o ano de 1950 quando marca­
ram 22 tentos. Em 2002, ano 
em que o Brasil conquistou o 
penta, foram sete vitórias. Tam­
bém em 10 copas, a Seleção ven­
ceu seus adversários 48 vezes.

REPRODUÇÃO

►  O  REGULAMENTO

► P rim eira fase
A fase final da Copa do Mundo da Alemanha será dispu­

tada por 32 seleções, divididas em oito grupos de quatro 
equipes cada, se classificando duas seleções por grupo 
para a segunda fase. Caso duas equipes terminem empa­
tadas em número de pontos, os critérios de desempate são 
os seguintes (pela ordem): saldo de gols, gols marcados, 
confronto direto, saldos de gols no confronto direto, gols 
marcados no confronto direto e sorteio.

► O ita v a s -d e -fin a l
Os jogos são eliminatórios. Os confrontos serão disputados 
entre os vencedores de cada grupo e os segundos colocados 
em seus grupos. Caso haja empate no tempo regulamentar 
de 90 minutos, será disputada uma prorrogação de meia- 
hora, com dois tempos de 15 minutos. Caso o empate persista, 
o vencedor será conhecido na disputa por pênaltis.

► Q u a rta s -d e -fin a l
Os vencedores de cada confronto das oitavas se enfrentam, de 
acordo com a tabela da Fifa.

► S em ifinais
Os vencedores de cada confronto das quartas se enfrentam, de 
acordo com a tabela da Fifa.

► Terceiro lugar
Os perdedores das semifinais disputam o terceiro lugar da compe­
tição.

► Final
Será disputada entre as seleções que vencerem seus jogos na 
etapa semifinal.

JOGOS DO BRASIL
PRIMEIRA FASE

13/6 -16h- Berlim

Brasil x Croácia

18/6 -13h - Munique

Brasil x Austrália

22/6- 16h - Dortmund
Japão x Brasil

ADRIANO
Atacante em 
ação num 
amistoso 
contra os 
croatas
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

MAS SERA QUE 0
HEXAÉACOISA
MAIS
IMPORTANTE 
PARA ESSE 
POVO SOFRIDO? 
0 QUE VAI 
MUDAR NO SEU 
COTIDIANO?

areUajp@u)l.com.br

O hexa vale 
a pena?

Em 1970 eu tinha apenas 15 anos, éramos 90 
milhões em ação e embalados nessa massa os 
jogadores conquistaram o tricampeonato lá no 
México com Pelé, Tostão, Clodoaldo, Rivelino, 
Gérson e Jairrinho infemizando os adversários numa 
grande vitória do futebol arte. Na Copa de 1994, 
nos Estados Unidos, já passávamos de mais de uma 
centena de trilhão, e veio o tetracampeonato, longe 
do futebol arre, mas competente e maravilhado pela 
excelente fase de Romário. Quatro anos atrás, no 
Mundial da (bréia/Japão, com 170 milhões de 
brasileiros torcendo mostramos raça, determinação 
e arte na conquista do penta, sendo Ronaldo o maior 
destaque. Não me referi aos mundiais de 1958, na 
Suécia, e 1967, no Chile, porque andava de calça 
curta e pouca coisa entendia de futebol.

Agora estamos próximos dos 200 milhões de 
habitantes e embalados no sonho do hexa como se 

fosse a coisa mais importante na terra 
de Cabral. Tem gente contando as 
horas para a estréia do Brasil que 
acontece na próxima terça-feira e não 
dormindo direito.

Por outro lado, o comércio já 
começa a dar sinais de inércia em 
vários ramos. O  consumidor só quer 
saber de comprar camisas verdes- 
amarelas, de adereços nas cores do País 
e de muita bebida para abastecer os 
freezer e geladeiras, sem falar nos rira- 
gostos tradicionais. Nas lojas, as 
promoções de televisores forçam a 
barra e muitos se metem em arapucas 

para ver a G p a  com uma imagem mais perfeita 
sem imaginai o perigo que lhe ronda meses à frente. 
Ele está apostando tudo no hexa e todo sacrifício 
vale a pena E se o sexto título não vier? Nem é 
bom pensar, dizem os fanáticos.

Nas repartições públicas expedientes com 
pontos facultativos em dias de jogos do Brasil, uma 
praxe de longos anos e que virou cultura, afinal a 
Seleção está tm  campo. Na verdade, o País tende a 
parar nos próximos trinta dias. E muito futebol 
misturado ccm forró. Era povo festeiro!

Mas será que o hexa é a coisa mais importante 
para esse povo sofrido? O que vai mudar no seu 
cotidiano? Essa semana completou um ano do 
escândalo do Mensalão que deu origem a CPIs e 
sobrou pizza para todos os gostos. Tudo saiu pelo 
ralo e nós, como sempre palhaços, continuamos no 
grande picadeiro.

O futebol é a nossa única válvula de escape para 
esquecer, durante um mês - período da Copa - as 
disritmias da economia, as tantas pizzas servidas no 
Congresso, e a vida nos pegues e pagues. E apostar 
que Deus é lealmente brasileiro, que vai dar um 
jeitinho nos nossos problemas. Que ironia! Se não 
fosse o futebrl, iríamos nos valer de quê para 
desaguar as nossas mágoas?

Geraldo Varela É jo r n a l is t a  e  e sc r e v e  
ÀS QUARTAS e  sex t a s-feiras

MANOBRAS

RADICAIS
C O M  A PO IO  D O  G O VERNO  D O  ESTADO ACONTECE D O M IN G O , N O  C O M PLEXO  

ESPORTIVO D O  RONALDÃO, A  QUARTA ETAPA D O  PARAIBANO DE BICICROSS

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

O próximo domingo será 
de muita adrenalina para 
os pilotos de Bicicross 

na Pista "Paraibinha", localizada 
no complexo esportivo do giná­
sio O Ronaldão, em João Pessoa. 
E que será realizado, com o apoio 
dc Governo do Estado, a quarta 
etapa do Circuito Mix de Bici­
cross, válida pela quarta etapa do 
Campeonato Paraibano.

Atletas dos Estados de Per­
nambuco, Rio Grande do Norte 
e Alagoas confirmaram presenças.

A competição servirá para 
dar mais ritmo aos 14 pilotos 
da Paraíba que representarão o 
Brasil no Campeonato Mundial 
de Bicicross, que será realizado 
no mês de julho no Estado de 
São Paulo. Os paraibanos foram 
classificados para a competição 
internacional em duas seletivas 
promovidas pela Confederação 
Brasileira de Bicicross, sendo 
uma na cidade de Paulínia, inte­
rior paulista e a outra no muni­
cípio de Brusque, em Santa Ca­
tarina.

Com a realização da quarta 
etapa do Circuito Mix de Bici­

cross, a Federação Paraibana da 
modalidade encerra suas ativi­
dades no primeiro semestre des­
te ano, voltando após a Copa 
do M undo da A lem anha, no 
mês de julho, para dar seqüên- 
cia ao C am peonato  E stadual 
para a realização das últim as 
quatro etapas.

"A competição do próximo 
dom ingo será o te rm ô m etro  
do nível técnico e de resistên­
cia dos atletas, já que os mes­
mos estão treinando in tensa­
m ente para o m undial", afir­
m ou Sidney Costa, secretário 
da FPBmx.

EM SERGIPE

PARAIBANOS 
BRILHAM NO 
CICLISMO

A Paraíba fez bonito na I a 
Etapa da Copa Nordeste Downhill 
de Ciclismo que ocorreu recente­
mente na cidade de Sergipe. Três 
atetas, de uma delegação de cinco 
pi otos, subiram ao pódio, mostran­
do assim que o Estado está corr 
um nível de alto aproveitamento.

Renato Figueiredo defendeu 
seu título Nordeste 2005 na 
categoria Elite e ficou com a 
segunda colocação. Hugo Leonardo 
conquistou a l 2 colocaçãc na

categoria Full. Nc ano passado, ele 
foi considerado a reve ação do 
Downhill. Marcos Ribeiro, o mais 
novo integrante da equipe, 
conquistou a segunda colocação 
na categoria Rígida.

DESTAQUES
Ciclistas 
paraibanos 
que se 
destacaram 
em Aracaju

A competição bastante 
prestigiada, aconteceu nas escada­
rias do Monte Carmelo. Mais de 40 
atletas dos Estados da Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Bahia e 
Sergipe participaram das disputas.
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DIAGNÓSTICO
SOBRE SAÚDE ANIMAL
EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA REALIZA COLETA 

DE MATERIAL PARA DETECTAR MALES N O  REBANHO CAPRINO

ARQUIVO

Xico Nóbrega
R E P Ó R T E R

O Programa de Sanidade 
Caprina do Estado da 

Paraíba, desenvolvido 
pela Empresa Estadual de Pesqui­
sa Agropecuária da Paraíba, a 
Emepa, vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Agropecuária 

da Pesca (Sedap), estão fazendo 
um grande diagnóstico da saúde 
do rebanho caprino paraibano.

Com esse objetivo, já está sen­
do feita coleta de material para 
diagnosticar males como a artri­
te encefálica caprina e miciplas- 
mose. O programa também está 
realizando exame de fese, capaci­
tando produtores e vacinando gra­
tuitamente contra a doença clos- 
tridiose. Dentro do Programa de 
Sanidade Caprina do Estado da 
Paraíba, há um segmento de inse­
minação artificial de matrizes - 
para melhorar geneticamente os 
rebanhos e fiquem mais produti- 

s em carne e leite - e para o 
aumento da produção de forragem 
nos sítios e fazendas.

A Paraíba é hoje um a das 
principais referências nacionais 
em pesquisa caprina, através do 
trabalho desenvolvido pela Em­
presa E stad u al de Pesquisa 
Agropecuária desde o final dos 
anos 70, com a importação de 
raças de outros países e a me­

lhoria dos rebanhos caprinos e 
ovinos nativos adaptados à re­
gião. A iniciativa privada tam ­
bém tem  dado importante co­
laboração no desenvolvimento 
do nosso segmento de caprino- 
cultura, um  dos principais da 
pecuária paraibana.

TRANSFERÊNCIA

FEIRA DO PRODUTOR PASSA A 
FUNCIONAR NA ESTAÇÃO VELHA

A Feira do Produtor Rural 
do Compartimento da Borbore- 
ma (Feagro), que acontece 
todas as sextas-feiras na 
Pirâmide do Parque do Povo, 
em Campina Grande, foi 
transferida para a Estação 
Velha, próximo ao escritório de 
Representação do Governo do 
Estado.

Segundo o coordenador 
regional da Emater em Campi­
na Grande, Antônio Venâncio 
de Moura, a transferência de 
local aconteceu a partir do dia 
2 deste mês e se estende até o

dia 14 de ju lho  deste ano, em 
razão das festas juninas e da 
estrutura montada para a 
retransmissão dos jogos da 
Copa do Mundo.

‘Convidamos a todos para 
que participem, pois teremos 
mais estacionamento, diferente 
do que acontece aqui nesta 
época do ano”, comentou 
Venâncio. Ele acrescentou que 
os feirantes informaram aos 
consumidores a mudança de 
local da Feagro durante o 
período junino.

Venâncio acredita que

junho será um mês de ampla 
oferta de produtos e que os 
preços continuarão atendendo 
a filosofia da feira que é vender 
a preços abaixo dos praticados 
no mercado.

Para o agricultor fam iliar 
Antônio Ferreira, residente no 
Sítio Pau-Ferro, município de 
Lagoa Seca, a transferência 
de local da feira durante este 
período dará melhores condi­
ções para o produtor servir ao 
consumidor, já  que as barra­
cas são armadas nas primei­
ras horas do dia e, nesta 
época do ano, durante o 
horário, ainda encontra-se 
muitas pessoas participantes 
das festividades.

ü h e x a n d r e  M o u r a
alex@lightinfocon.com.br

Cobranças indevidas
Mais um golpe, via Internet, vêm causando 

prejuízos às empresas brasileiras. A fraude do 
momento ataca detentores de nomes de domínio 
na Internet. As empresas vêm recebendo cobran­
ça, via boletos bancários, que não foram emitidos 
pelo NIC.br (Núcleo de Informação e Coordena­
ção do Ponto br), única entidade autorizada a 
efetuar esse tipo de serviço. No site 
www.registro.br pode-se tirar qualquer dúvida 
sobre o assunto.

ÁUDIO-LIVRO

De acordo com o jornal inglês The 
Independent, já está disponível o primeiro 
romance que existe apenas em versão oral na 
Internet. De autoria de Brian Luff e com o título 
"Sex on Legs", o áudio-livro de 75.000 palavras, 
segundo o autor, é uma "comédia de ficção 
científica com suspense". Mais informações sobre 
o livro podem ser obtidas no site Audible.co.uk. 
Espero que as novas gerações não abandonem o 
salutar hábito da leitura de um bom livro, de 

papel.

COMPUTADORES NO BRASIL

A empresa de pesquisas de 
opinião pública, Ipsos Opinion, 
divulgou uma pesquisa, encomen­
dada pela Intel, sobre os hábitos de 
consumo de tecnologia do brasilei­
ro. Segundo a pesquisa, que teve 
mais de quatro mil pessoas entre­
vistadas em todo Brasil, as princi­
pais razões para ter um computa­
dor em casa são: educação e 
navegar na Internet. Sobre a 

Internet, 80% dos entrevistados disseram que já 
ouviram falar sobre a rede mundial de computa­
dores, mas não sabem muito sobre a mesma;
19% afirmaram conhecer a Internet e 24% tem 
uma freqüência de acesso menor do que uma vez 
a cada 2 ou 3 meses. Os níveis sociais também 
influem no acesso a rede, na classe C, por exem­
plo, 33% dos entrevistados acessam a Internet 
menos de uma vez a cada 3 meses. N a classe A, 
o percentual é 42% de entrevistados acessando, 
no mínimo, uma vez por dia! E o "fosso digital" 

____ retratado em números, de forma «nua e ema.

AS PRINCIPAIS 
RAZÕES PARA TER 
UM
COMPUTADOR EM 
CASA SÃO: 
EDUCAÇÃOE 
NAVEGAR NA 
INTERNET

SOFTWARE E CARROS

O uso de "Software Embarcado", programas 
de computador que já estão embutidos em 
equipamentos, já é uma realidade faz muito 
tempo. Poucas são as pessoas que sabem que 
hoje, o que faz funcionar - além da fonte de 
energia - um celular, um aparelho de TV um 
liquidificador, um avião ou um carro, somente 
para ficar em alguns exemplos, é um software 
embarcado. Você não vê nem pega, mas ele está 
lá. Essa realidade ficou bem clara para os 
usuários de alguns modelos da marca 
Wolkswagem.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o  
EMBA EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO

mailto:alex@lightinfocon.com.br
http://www.registro.br
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Festa de Bete Temperatura máxima Registro
Dona Bete Vasconcelos recebeu no salão de festas da 

Fundação Suellen Caroline (Campina Grande) um grupo 
seleto de amigas para comemoração de seu aniversário. 
Mesmo residindo na Capital do Estado, Bete não esqueceu 
suas raízes. Lembrando que a data será festejada também 
em João Pessoa, numa casa de recepções, evento coman­
dado por grupo de amigas, lideradas pela colunista Hélia 
Botelho.

BETH VASCONCELOS E HÉLIA BCTELHO

Mão de vaca
As cifras arrecadadas poi empresários nos festejos jun i­

nos do Brasil, em especial na região Nordeste, deveriam ter 
partes revertidas para obras assistenciais do clero. Afinal, 
todos fazem promessas e apostas aos santos, um pouco de 
solidariedade não custa nada. Temos que pôr um ponto 
final nesta história de som eite “venha nós “.

Fernando
O vereador Fernando Carvalho recebeu homenagem sur­

presa, na última segunda feira, em sua residência, per oca­
sião de seu aniversário natalício. A festa reuniu familiares e 
legião de amigos, tudo coordenado cuidadosamente pela 
esposa Socorro Ramalho.

JORNALISTA JOÃO DANTAS, ARAÚJO, RONALDINHO, MONTE CARLOS 
E O POETA FRANCINALDO

Documentário
A religiosidade dos santos juninos poderia ser mais ex­

plorada nas redes de comunicação, que em sua maioria 
exclui o verdadeiro sentido das festas, a biografia, o evan­
gelho, significados, crendices e programações ecumênicas 
específicas no evento.O turismo religioso nunca aparece, as 
novenas, histórias e estórias populares. Infelizmente, o con­
ceito São João, São Pedro 2 Santo Antônio é associado 
apenas ao lado profano, que é lamentável!

0  líder em audiência televisiva nas manhãs campinenses é 0 Progra­
ma Momento Junino, que reúne nomes de expressão e 0 melhor da 
cultura regional. No palco grandes talentos do autêntico forró animam 
a praça de alimentação co Iguatemi, local que serve de estúdio duran­
te 0 mês de junho, sob c comando de Abílio José, ao vivo, através da 
TV' Borborema.Um estilo simples de quem sabe fazer diferente!

Calçada da Fama
O colunista social Ricardo Castro promoveu uma big-resta no último 

dia 1, na casa Recepções BluYielle. A festa reuniu vip s da sociedade 
paraibana. Na ocasião, Ricardo expôs aos amigos 0 calendário de 
atividades sociais para este segundo semestre. A propósito, a coluna 
de Ricardo é veiculada no jornal O Norte, e a edição especial de Mica- 
rande foi veiculada com sucesso no início de maio e lhe rendeu "votos 
de aplausos” no Poder Legislatvo campinense ‘Casa de Félix Araújo”, 
numa propositura do vereador Joselito Germano Ribeiro.

Raniere
O jovem Ranieri Gomes vem se firm ando no mercado musical. O 

lançamento de seu mais recente trabalho, no Campestre foi a 1Q 
grande prova, que é u n  artista amado, respeitado, goza de pres­
tígio em Campina Grande e aos poucos vem crescendo, ocupan­
do espaços nas paradas musicais e se popularizando na região... 
sucessos garoto!

Homenagens
Na ocasião a ACI. através do 

diretor Fernando Soares em con­
junto com 0 Comitê de Comunica­
ção Social AViliams Ramcs Tejo”, 
fez outorga de diploma de Título 
Honorífico” a 30 profissionais da 
mídia paraibana, considerando os 
méritos pessoais e relevantes servi­
ços prestados à Imprensa. Na oca­
sião, agradeço as menções nonro- 
sas deferidas ao nosso traba ho jor­
nalístico neste matutino e no por­
tal www.onordeste.ccm.

JORNALISTA 
AURICLEIDE 
TAVARES EM 
TEMPO DE 
HOMENAGENS 
CÒM EVA 
GOUVEIA

Arraial
A coordenadora do Arraial Pisa 

na Fulô, Maria do Carmo Caval­
cante “M ilingo”, anda de sorriso 
largo, devido ao patrocínio oficial 
da PMCG e confirm ação do 
apoio dos PM's, no dia 20, quan­
do acontece na rua Campos Sa­
les, a 28Q edição da Quadrilha 
Junina. A agremiação é tradicio­
nal na zona leste da cidade, onde 
0 asfalto é pintado e as residênci­
as ornamentadas em homenagem 
ao “Maior São Joãc do Mundo”.

A competente assessora da Se­
cretaria Civil do Governo, C láu­
dia M oura.em placou idade nova, 
na segunda-feira (6). A data foi 
comemorada entre fam iliares e 
amigos próximos, na sua elegante 
residência, na Capital das Acáci­
as. Da coluna segue os mereci­
dos parabéns!

Fantasma

Gente esperta por demais se 
dando bem no período festivo. É 
comum autoridades e empresári­
os, nesta epoca, receberem ofíci­
os so lic itando  contribu ições e 
adesões para realização de "Ar­
raiais Fantasmas “. Presenças con­
firmadas: Gosth, Gasparzinho e 
Irmãos M etra lha na quadrilh . 
jun ina.

Micajoão
As 'quadrilhas' e “arraiais” de 

mentira aos poucos vêm disputan­
do 0 Troféu Pinóquio". Não é por 
acaso, que as estilizadas vêm to­
mando conta do mercado. Dona 
Lenira Rita, em conversa informal, 
com 0 editor, confidenciou que a 
grande dificuldade é de conven­
cer pessoas para encenar os pa­
péis de padre, noivo e delegado. 
Todos só querem representar os 
bandidos na história. Eles afirmam 
ser mais fácil. O motivo da inspi­
ração: são personagens das nove 
Ias da vida real.

Félix Filho
O ex-prefeito campinense Félix 

Araújo Filho esteve participando 
do programa Onias Xavier, no úl­
timo dia 29, na Rádio Borborema. 
Sua entrevista, lhe rendeu dezenas 
de telefonemas de amigos, correli­
gionários e alunos. Atualmente, 
Félix dedica-se exclusivamente às 
ciências jurídicas no exercício pro­
fissional de advogado e professor 
universitário.

Imprensa
O Poder Legislativo campinen­

se, através de Sessão Especial, 
presidida pelo vereador-presiden- 
te Romero Rodrigues Veiga, pres­
tou homenagens aos profissionais 
da Imprensa. Na programação, 
entrega de T ítu lo  de Cidadania” 
ao radia lista Edvaido Gouveia, 
outorga de Medalha de “Honra 
ao Mérito" ao jornalista  Jesimiel 
Ferreira e palestra com Gilson 
Souto M aior coordenador de Co­
municação da Assembléia Legis­
lativa.

16 de Julho
0  Complexo Educacional 16 de Julho, educandário tradicional na 

zora leste campinense, está func onando em novo endereço: Rua Joana 
D’a x  Ferreira Arruda. Neste 2S semestre estará oferecendo cursos profis­
sionalizantes de informática, redação, inglês e espanhol. O diretor Carlos 
ofereceu no último d a 25, um coquetel de inauguração para 100 convi­
dados, entre eles deputado Rômulo Gouveia, ativista cultural Lenira Rita, 
autoridades da educação cos segmentos municipal e estadual.

http://www.onordeste.ccm


M ÚSICO  FAZ S H O W  N O  

BAR DOS ARTISTAS, N O  

TEATRO SANTA ROZA, 

PARA MARCAR O  

LANÇAM ENTO  DE SEU 

MAIS RECENTE 

PRODUTO CULTURAL

k  SAIBA MAIS

Í Para Escurinho, intérprete performático, traz em sua música uma poesia urbana de 
caráter social, numa fusão de ritmos que vai do xote ao reggae; do experimentalismo 
ao rock; do forró ao baião; do cabodinho ao boi de reizado; dos ritmos afros e tribais, 

0  do maracatu ao coco de embolada.

Sua história como artista começa ló pras bandas de Catolé do Rocha, na década de 
70, quando fundou, com alguns amigos, entre eles o cantor paraibano Chico César, o 
grupo "Ferradura" com o qual participou de festivais e shows por todo o Sertão 
paraibano. No começo dos anos 80 era a vez de se juntar, já na Capital, ao grupo 
"Jaguaribe Carne" ao lado de Paulo Ró e Pedro Osmar. Nesse período, trabalhou como 
percussionista em várias bandas de baile, e participou da gravação de discos de alguns 
artistas paraibanos.

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

A noite deste sábado, dia 10, será pal­
co de um momento especial para 
o artista Escurinho. Quem acom­

panha sua trajetória sabe que a luta do 
músico e ator, fomentador da cultura po­
pular através de sua musicalização calçada 
nas raizes das mais autênticas expressões 
culturais do Nordeste, vem sendo marca­
da por uma intensa ‘briga’ contra o destino 
que deixou na sua mente, mãos, ouvidos, 
boca e garganta, braços e pernas, corpo in­
teiro, energia e alma, um enorme talento 
para ser mostrado para o mundo todo. Mas 
quis o destino que a pessoa a qual foi confe­
rido tanto talento tivesse de provar para o 
que veio. E o tal do Escurinho, é tinhoso. 
Destemido. Gosta de um labacê (palavra 
de origem desconhecida mas que, no voca­
bulário nordestino quer dizer, entre outras 
coisas, ruído, grande movimentação). E tá 
aí. Sábado, lá no Bar dos Artistas, no Tea­
tro Santa Roza, depois das 22h, ele apresen­
ta seu primeiro DVD, gravado a partir de 
sua participação do Projeto Toca Brasil, do 
Itaú Cultural. A noite ainda conta com a 
participação das bandas Retaliação e Se? In­
gressos já estão à venda ao preço de R$ 5,00.

Lá pelas bandas de São Paulo o DVD já 
é conhecido. E que o produto multimídia 
foi lançado na terra da garoa, no dia 4 de 
abril. Mas o seu grande público - aquele 
que viu Escurinho tocando em tudo que é 
canto da Capital, e que, mesmo já conhe­
cendo seus shows de frente para trás, de 
trás para frente, volta e assiste, vibra e se 
contagia com ele numa troca de energia 
que só vendo para entender — só agora po­
derá ver o resultado da empreitada de Es­

curinho pelos palcos da vida. Tem nada não. 
Quem sabe faz a hora... já dizia a canção.E 
Escurinho, sabe. Seus fãs também. Então, 
agora, é só todo mundo ajustar, juntinho, 
os relógios e esperar dar a hora.

O DVD foi gravado na Sala Itaú Cul­
tural, em São Paulo, quando o artista par­
ticipava do Projeto Toca Brasil, do Itaú 
Cultural, em 2004. O  projeto contempla 
todos os gêneros e tendências da música 
brasileira e foi criado para difundir e possi­

bilitar o acesso à música brasileira produ­
zida nas diversas regiões brasileiras, garan­
tindo a realização de shows com* entrada 
gratuita. Até novembro de 2004, estima- 
se que mais de 13 mil pessoas assistiram 
aos shows. E muita gente boa passou pelo 
palco do Toca Brasil. Além de Escurinho, 
participaram também, dona Edith do Pra­
to, Guinga (que fez show em João Pessoa 
ao lado da cantora Leila Pinheiro, no Pro­
jeto MPB Funesc, no Espaço Cultural José 
Lins do Rego), Carlos Careca, Trio Moco­
tó, Sérgio Molina, Suzana Salles/Ivan Vi- 
lela/Lenine Santos, Fabiana Cozza, Berim- 
brow, Johnny Alf, Nei Lisboa, Rita Ribei­
ro, Mombojó, Vânia Abreu, entre outros.

O núcleo de audivisual do Itaú Cul­
tural foi responsável pela direção, g ra­
vação e edição de dez shows do Toca 
Brasil. E o paraibano Escurinho estava 
lá, entre eles. A produção do m aterial 
foi em parceria com gravadoras de m ú­
sicas. Escurinho que passou a compor o 
casting da Gravadora Atração contou, 
com o apoio da em presa e ta í o filho 
desse casamento que já tem  dois anos. 
O resultado dos DVDs produzidos pelo 
Projeto Toca Brasil é um espelho refle­
tindo, em coleção, a música popular bra­
sileira contemporânea.
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Intervalo contínuo

MESMO 
COMPOSTO DE 
FORMA TRÍPLICE, 
SUSTENTANDO 
UMA ESTRUTURA 
TEMÁTICA, OS 
POEMAS, A MEU 
VER, FUNCIONAM 
DE FORMA 
INDEPENDENTE

Quando um novo livro de poemas ganha 
corpo e quando o autor deste livro nos é ainda 
desconhecido, a tentativa de mirar o terreno 
através do qt e temos à mão pode soar ousada. 
Por mais paradoxal, o familiar em Linaldo 
Guedes é seu atrevimento. Pela capacidade e 
coragem em mostrar o terreno privado. Por 
recriá-lo enquanto arte, sem abrir mão de suas 
verdades e princípios. E por último, em surpre­
ender por equilibrar um verso de concepções que 
bebem em influências que vão do rock ao 
cancioneiro, do blues à pequena lírica 
camoniana, de Jim  Morrison a Drummond.

Intervalo Lírico, volume da coleção 
Tamarindo ed tada por Juca Pontes, firma mais 
uma vez o ar damento lírico de Linaldo Guedes. 
Em vez de seguir uma linha unificada, acena 
mais como u n a  entressafra. São poemas de 
aproximação com a matéria amorosa, com os 
descaminhos, as descobertas, os índices da falha, 
da contigüidade dos amantes e sua posterior 

frita de comunicação. Acima de 
tudo, viés que abarca um tom 
natural e ao mesmo tempo encanta­
do da perda da inocência, da 
descoberta de um caminho através 
da linguagem.

Dividido em três panes, uma 
escolha consciente de transformar 
um mesmo tema em três estágios, 
e aí sim, trazer à tona as mais 
■variadas facetas sem abrir mais do 
estilo conciso (mesmo nos poemas 
longos) do pensamento no osso. 
Intervalo é a captura do mistério — 
cs primeiros poemas falam com 
distâncias e aproximações do fato 

amoroso já avançado, com latente sexualidade.
Em nenhum momento essa flauta melódica 

entre som e sentido soa desafinada. O  estilo despoja­
do agrupa índces e subtextos do temário amoroso, 
sem repetir est ratégias, mas admitindo, sim, suas 
influências, um tom de brincadeira à maneira de um 
Quintana, uma simplicidade latente e certa liberti­
nagem bandeiriana. As imagens personificam muito 
do corpo senstal da amada com analogias as mais 
diversas, reconendo mais aos planos paisagísticos, às 
mudanças de clima, à divisão entre o dia e a noite 
em caráter de oposição ou conjunção.

Mesmo composto de forma tríplice, susten­
tando uma estrutura temática, os poemas, a 
meu ver, funcionam de forma independente. 
Imagens ricas como “pomar de atritos”, “tua 
lágrima sendo moída nos engenhos” e “um 
tempo que violenta a ampulheta” respondem 
bem como indícios da novidade.

Embora coerente pela proposta e pelo 
espírito inquieto do poeta, Intervalo Lírico é 
mais um entieato, um espaço entre duas paisa­
gens ou dois objetos — e o resgate, pela palavra, 
para se transformar em arte.

Andr: Rivardo Aguiar i: jo r n a l is t a  e e s c r it o r  e
ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

VARIAÇÕES SOBRE

ACOPA
HISTORIADOR APROVEITA IN ÍC IO  D A  M A IO R  FESTA DE FUTEBOL D O  M U N D O  

PARA FALAR SOBRE RACISM O E O UTRO STEM AS N O  ESPORTE

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Dona Maria, o Brasil per­
deu! Quando o anônimo 
m arinheiro proferiu a 

frase, em seguida à qual caiu ful­
minado por colapso, na pensão 
em que morava, no Rio de Ja ­
neiro, definia-se uma das variá­
veis do futebol. O u seja, a de 
compensação para os males da 
respectiva realidade social. O fu­
tebol como uma fuga.

Em 1950. quando ocorreu o 
episódio acima, o Brasil não 
passava de sonolento exporta­
dor de matérias primas, atrela­
do aos Estados Unidos, pelo 
medíocre governo Dutra. Pro- 
curávamos, então, nos compen­
sar, mediante a conquista da 
Taça Jules Rimet.

O Maracanã havia sido cons­
truído para isso, de modo que a 
derrota para o uruguai, na fina- 
líssima de 16 de julho, significou 
um dos traumas de nossa Histó­
ria. Em João Pessoa, contou-me 
Elvison Paiva Castelo Branco, o 
Vicinho, que o vitorioso de um 
bolo, na cidade baixa, não apare­
ceu para receber a bolada. Havia 
preparado uma surra para ele.

Tudo isso emerge do livro de 
Paulo Perdigão -  A natomia de uma 
Derrota (1985) — a que regular­
mente retorno. Ele constitui, com 
Olga, de Fernando Moraes, 0  
Outro lado da Glória — A Feb vis­
ta por seus inimigos, de Willi- 
am Waack, e A  Fantasia Organi­
zada de Celso Furtado, o quarte­
to revisionista daquele ano. No 
caso de Perdigão, a reprodução 
da fita do jogo desfaz o mito da 
bola na trave chutada por Ade­
mir, ao final da partida. Não hou­
ve isso. Aos 38 minutos do pri­
meiro tempo, o Uruguai Miguez 
foi quem acertou as balisas de Bar­
bosa.

N a linha de 0  Negro r.o Fute­
bol Brasileiro (1964), de Mário 
Filho, Anatomia retoma o fan-

► No linha de 0  Negro 
no Futebol 
Brasileiro (1964), de 
Mário Filho,
Anatomia retoma o 
fantasma de 50

tasma que emergiu da derrota 
de 50 — o racismo. O revés per­
tenceu ao time inteiro e ao de­
senfreado  o tim ism o  que se 
apossou da Nação mas os cru­
cificados foram os três pretos 
da seleção — Bigode, Barbosa e 
Juvenal.

O curioso é que esse senti­
mento de culpa permaneceu em 
1954 e 58. No primeiro, o chefe 
da delegação João Lyra Filho ale­
gou que os seis mulatos do Bra­
sil não poderiam fazer frente aos 
dolicocéfalos da Hungria de Ko- 
esis e Czibor. Quatro anos depois, 
os mais escuros da seleção -  Zito, 
Garrincha, Yavá, Pelé e Djalma 
Santos — só entraram depois, no 
lugar dos alvos Dino Sani, Joel, 
Mazola, Dida e De Sordi, inici­
almente escalados.

Nesses termos, os que, como 
eu, integralizamos a décima quinta 
Copa do Mundo, não deixamos d^ 
contemplar o amadurecimento da 
consciência popular brasileira. Os 
demônios do Maracanã de 50 fo­
ram exorcizados porque sabemos 
que a disputa da Alemanha trata- 
se de um a competição esportiva e 
nada mais. N inguém  gosta de 
perder mas se isso acontecer não 
haverá o fim do mundo. A sele­
ção não constitui a pátria de chu- 
teiras de Nelson Rodrigues.

Essa evolução tam bém  me 
contamina. Recordo que, pelos 
anos sessenta, im pregnado do 
pensamento de Alberto Torres, eu 
deplorava o inconsciente nacio­
nalismo que se apropriava do fu­
tebol, para expressar-se. Hoje, 
encaro o ufanismo esportivo com 
tolerância. Sem desconhecer as 
colocações de Edilberto Coutinho 
para quem cada gol do Maracanã 
é um lance contra o povo, consi­
dero que o patriotismo esporti­
vo — diferentemente do guerrei­
ro — representa o m enor dos 
males.

Ele expressa o sentimento lúdico 
de um povo que, por isso mesmo, 
merece respeito e acatamento.

ARQUIVO

mailto:iguiar@uoLcom.br


RECICLAGEM

ARTÍSTICA
VISIBILIDADE: ESTE É O  PRINCIPAL OBJETIVO D A  EXPOSIÇÃO Q UETR A Z  

PARA A ÁREA DE LAZER D O  SESC AS VÁRIAS ETAPAS D O  PROJETO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

CONSCIENTIZAÇÃO
Artista mostra 

alternativas de

i NO PAULO PONTES

NAIRON BARRETO LEVA ZÉ LEZIN PARA A COPA

A UNIÃO
"Paraíba, terra amada"

N ai Gomes expõe o pro­
cesso da oficina Reciclos 
Visibilidade: este é o 

principal objetivo da exposição 
que traz para a Área de Lazer do 
Sesc as várias etapas do projeto que 

cicia, permanentemente, a arte. 
O  artista plástico Elioenai 

Gomes, com mais de sete mil 
obras espalhadas pelo Brasil e até 
fora dele, está expondo até o dia 
14 de junho na Área de Lazer do 
Sesc, uma amostragem do que é 
o projeto Reciclos. O material 
bruto, suporte, pequenas peças e 
fotografias que mostram o pro­
cesso da oficina estarão sendo ex­
postos durante a semana dedica­
da ao meio ambiente.

Desde o início de 2004, Nai 
mantém o projeto Reciclos - Um 
Caminho de Transformação. “Tra­
ta-se de um trabalho de pesquisa 

im reciclados, na criação de obras 
ue arte, apresentando uma lingua­
gem artística-didática-educativa, 
aliando consciência ecológica à 
arte”, explica o artista. A exposi­
ção faz parte do processo de visi­
bilidade e divulgação do projeto, 
ao qual o artista tem se dedicado 
nos últimos tempos.

Com o objetivo de promo­
ver e divulgar a reciclagem nas 
artes plásticas, o projeto Reciclos 
desperta para uma sensibilização 
da preservação ambiental, cha­
m ando a atenção das pessoas 
quanto aos problemas ocasiona­
dos pelo lixo urbano.

O projeto acontece em forma 
de oficina, que é dividida em 
quatro etapas (pesquisa de cam­
po, coleta e seleção, construção 
de objeto artístico e exposição). 
Ela começa com um passeio pe­
los principais pontos turísticos da 
cidade, para reconhecimento e 
coleta de vários tipos de lixos 
orgânico e sólido. Em seguida, 
entra o processo seletivo do ma­
terial coletado e de informações 
educativas sobre os danos que o 
meio am biente sofre causados 
pelo lixo.

0  humorista Nairon Barreto 
leva seu personagem Zé Lezin 
para a Copa do Mundo. 0  show 
“Zé Lezin na Copa e na Cozinha” 
estará em cartaz nestas sexta e 
sábado no Teatro Paulo Pontes, 
sempre às 21 horas. Os ingressos 
custam R$ 20,00 e 10,00 (sendo 
este segundo preço para estu­
dantes que apresentem suas 
carteiras). Outras informações 
sobre o show poderão ser obtidas 
através dos telefones 3211-6232 
e 3214-4111.

Depois de uma temporada em 
parceria com o humorista 
pernambucano Jeison Wallace (leia- 
se Cinderela) é hora do Zé Lezin 
retornar ao formato que seu 
público prefere, que é, na carreira 
solo. O personagem é forte o ; 
bastante para dividir palco com 
quem quer que seja. "Foi muito *

boa a experiência com o Jeison, mas 
agora vou matar a saudade do meu 
público no cara-a-cara, que é como 
mais gosto”, diz Nairon Barreto, o 
criador da criatura Zé Lezin.

“Na Copa e na Cozinha” 
colocará o Lezin em sua forma 
mais poderosa de humor, 
brincando com o tema do 
momento: a Copa do Mundo da 
Alemanha. E o 'matuto' vem com 
bagagem suficiente para falar do 
assunto, porque seu intérprete 
Nairon gostava de jogar futebol 
na sua infância, no bairro dos 
Expedicionários. “Era um tempo 
dos melhores, jogávamos em 
campos de chão batido, com bola 
de plástico, e descalços”, comenta 
saudoso Nairon Zé Lezin’ Barreto.

Para estas três apresentações 
ele redigiu causos e piadas com 
temas relacionados à Copa do

CAUSOS
Humorista contará 
piadas sobre o tema 
da Copa

Mundo, mas podendo passar pela 
Cozinha, com anedotas que 
resvalam do tema central do 
espetáculo.

I M A N G A B E I R A

COMEÇA 
HOJE O 
I MANGARTE

O Centro Cultural de 
Mangabeira (CCM) será palco de 
mais um movimento cultural: o I 
Mangabeira com Arte (Mangarte). 
O evento será realizado a partir 
desta sexta-feira (9) e se estende­
rá até o domingo (11), com a 
participação de diversos grupos e 
artistas locais, além de debates 
com temas de interesse dos 
agentes culturais e moradores do 
bairro.

O Mangarte faz parte das 
atividades de mobilização, que 
acontecem com a participação de 
lideranças comunitárias e 
culturais de Mangabeira, repre­
sentantes da Fundação Cultural 
de João Pessoa (Funjope) e de 
outros órgãos municipais. É uma 
forma de divulgar o trabalho 
cultural desenvolvido pelos 
artistas e grupos do bairro, além 
de-funcionar como um espaço 
fomentador da produção e 
discussão de políticas públicas e 
culturais a serem desenvolvidas 
na localidade.

O Centro Cultural de 
Mangabeira, que ainda não foi 
aberto oficialmente, atualmente 
mantém uma reunião semanal, 
toda quarta-feira, a partir das 19h, 
onde são debatidas diversas 
questões relativas à cultura local, 
assim como a construção da 
identidade do espaço.

PROGRAMAÇÃO

O evento terá início nesta 
sexta (9), a partir das 19h, com 
um debate abordando o tema 
'Cultura e Cidadania’. Durante o 
intervalo, haverá apresentação do 
violonista 'Cícero', a poesia de 
Chico Berg, Thiago', e o grupo de 

m i dança'Estirpe'. Após o debate, 
haverá ainda apresentação teatral 
com o 'Grupo de Teatro do Centro 
de Cidadania’ e o grupo de dança 
'Rosas Cabrochas'.

No sábado (10), a abertura 
será a partir das 14h, com o 
microfone aberto para a participa­
ção de qualquer pessoa que 
deseje manifestara sua opinião 
sobre assuntos pertinentes ao 
espaço. Em seguida, haverá 
apresentação do grupo de 
capoeira e maculelê Visão de 
Vida' e do grupo de formação 
para rimadores de hip hop 'A 
Honra'. As 16h, será a vez do 
grupo “Proceder do Funk', seguido 
dos grupos musicais ‘Fuley’.
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Troféu Heitor Falcão Brasil Mostra Brasil
Também relacionadas pa a receberem o Troféu “Heitor 

Falcão 2006", na festa de arranha do Tropical Tambaú, as 
seguintes pessoas: Fernando Souza, Álvaro Gaudêncio Neto, 
Antônio Barros e Cecéu, Antônio Edílio Magalhães Teixeira, 
Francisco Leônidas Gomes dc Silva, Jaceguay Martins Filho, 
Augusto Bezerra Cavalcanti, Kátia Santiago Silveira, Ney Su­
assuna e Construtora Moreira & Ruffos.

©  ROCHA

A DUPLA
ANTÔ NtIO
BARROS E
CECÉU
TAMBÉM VAI
RECEBER,
AMANHÃ, O
TROFÉU
HEITOR
FALCÃO

Biografia em preparo
O conhecido técnico, Envnanoel Rocha de Carvalho, 

professor da UFPB, continua dedicado ao preparo da bio­
grafia do ex-deputado sousense Benedito Marques Acauã. 
Migrando para o Rio Grande do Sul, ali formando família, 
integrada pelo presidente da República, João Belchior 
Marques Goulart Emmanoel é autor do estudo ‘Análise de 
Demonstrações Contábeis” (Da Fundamentação Teórica ao 
Domínio da Prática), que con inua bem aceito.

©ROCHA

DURANTE A RECEPÇÃO DO SEU Ab IVERSÁRIO, ESTELINHA 
MENDONÇA (D) É VISTA COM AKA KARINA, PRISCILLA, E SUA FILHA 
NARA MENDONÇA

Criada e executada pelo empresário catarinense Wilson Martinez, 
pela 12s vez a cidade de João Pessoa sediará o importante evento, que 
beneficia o comércio e indústria. Trata-se da “Brasil Mostra Brasil”, que 
estará instalada de 7 a 16 de julho no Espaço Cultural. A assessoria de 
imprensa da feira está ocupada pela reconhecidamente competente 
jornalista Michelle Souza.

Médico é distinguido

Agraciado com o Diploma “Napoleão Laureano” de Honra ao Mérito 
das Ciências Médicas, o dermatologista Gutemberg Pessoa Botelho Filho 
não esconde de ninguém sua ansiedade para a adiada solenidade na 
Assembléia Legislativa. Gutemberg Botelho recebe seu galardão pelo seu 
empenho, sempre com brilhantismo, na área médica da Paraiba. A pro- 
positura, aprovada por unanimidade, foi do deputado Ruy Carneiro.

WILMA, c o m  o  
MÉDICO GILSON 
ESPÍNOLA 
GUEDES. ELA 
ANIVERSARIA 
HOJE E
COMEMORA A 
DATA NA 
ESPANHA

Sucesso na Fundação

O aniversário da República da Itália, promovido pelo Centro Cultu­
ral Dante Alighieri, foi o maior evento da semana passada na Funda­
ção "Casa de José Américo". A oriundi Yalmita Grizi foi a principal orga­
nizadora do evento em que o arcebispo dom Aldo Pagotlo falou e 
cantou . A exposição de objetos e a gastronomia foram um sucesso. O 
programa culminou com o lançamento do livro "Os Italianos na Paraí­
ba”, do historiador José Octávio e prefácio da arquiteta Sandra Moura.

Lançamento em Piancó

No próximo dia 12, véspera da grande festa de Santo Antcnio, ocor­
rerá em Piancó (PB), o ex-deputado e escritor Eilzo Matos estará lan­
çando a biografia do irmão Elzir Matos, ex-prefeito da cidade. O acon- 
tecimerto ocorrerá na Câmara Municipal, à noite. Em estudo atualiza­
do o autor discute a passagem, da Coluna Prestes por Piancó.

I .  1

Rápidas

■  Nã cidade de Livramento (PB), 
na próxima segunda-feira, vão 
com eçar os festejos ju n in o s  
2006. Também nas com unida­
des rurais haverá forró este ano.

■  Segundo convite pessoal que 
nos foi entregue pelo colunis­
ta Abelardo Jurema, o traje exi­
gido pela grande festa de hoje 
no Paço dos Leões será pas­
seio completo.

■  Uma Roda de Ciranda vai mo­
vim entar o jan ta r do Clube do 
Vinho da Paraíba, na próxima 
terça-feira. O coordenador Joel 
Falcone mantém sob contrate 
o "Peba com Pimenta”.

■  Mais de 100 velejadores esta­
rão participando nos dias 17 e 
18 deste mês, do Circuito Nor- 
te /Nordeste de W indsurf. As 
provas serão na Raia do Mana- 
íra.

■  M udam  de idade neste Dia de 
Anchieta, do Tenista e do Por­
teiro: Júlio Cézar Andrade, M a­
ria Eulina Bernardo de A lbu­
querque, Gilson Espínola Gue-

.  des e Ibraim Cavalcanti. _

Campina respira forró

Tendo parceiros patrocinadores 
a Infraero, os Correios e Telégrafos 
e a Petrobras, o Maior São João do 
Mundo começa hoje em Campina 
Grande. Os campinenses estão pre­
parados para a maratona do forró. 
No palco de shows, as atrações des­
ta noite são: Aviões do Forró, Ton 
Oliveira eJairo Madruga. Para ama­
nhã estão certos: Banda Palov, Mas- 
truz com Leite e Os 3 do Nordeste.

05X
Ü gra Hospital

- € Santa Paula Ltda.
s J 0; ^  U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S .  C A R D IO L O G IC A S  E P E D I Á T R I C A S ^

CIRURGIAS
Vascular/ Geral / Urotógica / G necolõgica / 

Tiróide / Varizes / Aneurismas / Vit eolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cal teça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infa ntil / UT! Cirúrgica.

CARDiOCE rJTaR
Hemodinâmica / Catetei ismo / 

Arteriografia / Angiografú Digital / 
Medicina Intervencionista / A ígiopiastia I

Stents / Radiologia Intervencionista. , lv .  João Machado, 212 -  Centro - João Pessoa /  PR. 
FONE: 241-5100 (PARX)

Centenário de Alcides

O centenário de nascimento do ministro Alcides Carneiro será come­
morado ainda este mês pela Fundação "Casa de José Américo”, que ga­
nhou notável impulso graças à dedicação e empenho de seu presidente, 
Flávio Sátiro Fernandes Filho. À frente da organização do evento, está o 
engenheiro-agrônomo Joaquim Osterne Carneiro. Do Rio de Janeiro de­
verão vir as filhas do homenageado, Sônia e Solange Carneiro, netas do 
ministro José Anérico de Almeida.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Ecifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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* < Perdoem-me se os chamo de cavalheiros, mas é que não os conheço muito bem > *
Goucho Marx /Comed iante americano

Convite
A direção da Multifeira Brasil Mostra Brasil, leia-se Wilson 
Martinez promoveu um café da manhã para o lançamento da 
12s versão do evento. A reunião aconteceu na última terça- 
feira, no CDL e reuniu representantes da imprensa e sócios 
daquela câmara, que é o principal órgão de classe dos comer­
ciantes pessoenses.

Expoprint 2006
No início dessa semana, a Gráfica JB partiu em caravana 
para São Paulo. Entre eles João Batista Xavier, diretor-asso- 
ciado e Luiz Sérgio Baptista, diretor comercial, para partici- 

ar da Expoprint Latin América 2006. Considerado um dos 
maiores eventos gráficos da América Latina, a Expoprint 
ofereceu aos seus convidados o que existe de mais moder­
no no mundo gráfico. 0  principal objetivo da viagem foi a 
busca de novidades para melhorar e facilitar ainda mais a 
vida do cliente JB.

ANDRÉ REIS, GUSTAVO ZERBINI, (GERENTE DE MARKETING DA 
PERNOD RICARD) BRASIL COM OS JORNALISTAS MOAB MARTINS E 
ERICK MOREIRA, NO DESCONTRAÍDO ALMOÇO DO MANGAI

Mérito jurídico

•  O desembargador aposentado Júlio Aurélio Coutinho será 
homenageado hoje, em Campina Grande.
•  Ele vai receber, durante a 27Q Semana do Advogado, a 
medalha ‘Ordem do Mérito Jurídico Argemiro de Figueiredo”, 
pelos relevantes serviços prestados à Justiça da Paraíba.

EVELYN, LÚCIA, APARECIDA, ROZIANE, AMARÍLIA, RUTH, IRENE, THEREZA, 
TEREZA NEUMANN E GORETTI: ALEGRIA NA FESTA DE BETH VASCONCELOS

LINDEMBERG VIEIRA, WILSON MARTINEZ E ROBERTO BEZERRA CAVALCANTI, 
DURANTE O CAFÉ DA MANHÃ NO CDL.

Livro

•  Hoje, às lOh, em solenidade 
noTJ-PB, acontece o lançamen- ‘ 
to do livro “Alcides Carneiro -
A excelsa oratória poética da 
Paraíba", de autoria do desem­
bargador Raphael Carneiro 
Arnaud.
•  0  lançamento faz parte da 
programação alusiva ao Cen­
tenário de nascimento do ho­
menageado.
•  0  encerramento acontece­
rá no dia 11 e tem início com 
uma missa de Ação de Gra­
ças, às 9h, na Basílica de Nos­
sa Senhora das Neves. Em se­
guida acontecerá a reinaugu- 
ração da Praça Alcides Car­
neiro, no bairro de Manaira

Show

A cantora Renata Arruda volta 
à cidade para brindar seus fãs 
com um show romântico, total­
mente voltado para o Dia dos 
Namorados. Será no restauran­
te Recanto Picuí, em Interma- 
res, neste sábado, às 22h. In­
gressos podem ser adquiridos 
pelo fone 3248-1400.

Condolências

Que semana triste para a socie­
dade paraibana! Oswaldo Duda 
Jr, o lindo filho de Oswaldo e 
Maria das Neves do Egyto, fale­
ceu precocemente num aciden­
te automobilístico na BR-101. 
Todos nos torcemos agora pelo 
pronto restabelecimento da que­
rida juíza Nevita, que está inter­
nada na Unimed. O comentário 
geral no velório do jovem é que 
os desígnios de Deus são impon­
deráveis. Tantas pessoas más 
nada sofrem, enquanto uma fa­
mília tão maravilhosa é vítima 
de uma trágica fatalidade.

Ippon

•  0  restaurante Ippon convidan­
do para o tradicional almoço 
hoje, às 12h, durante a abertura 
dos jogos da Copa do Mundo.
•  Nessa ocasião, havendo inte­
resse dos presentes em assistirem 
aos demais jogos da Copa, os 
proprietários irão promover nos 
dias e horários devidos, com re­
serva, telão e atendimento do bar 
com restaurante, para o confor­
to dos presentes

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje 
para: médico Gilson Guedes, Ger- 
iane de Almeida, e a bonita Maria 
Eulina Bernardo.

I  0  Dancing Bar Zodíaco apresenta 
hoje, toda energia e carisma da ban­
da Ala Ursa. 0  Portal Intruzo espe­
ra atrair um grande público a par­
tir das 22h.

I  Entre os homenageados com o Tro­
féu Heitor Falcão 2006 estão: o 
monsenhor Aloísio Catão, presiden­
te do TJ Júlio Paulo Neto, desem­
bargador João Antônio de Moura, 
entre outros.

I  Já em mãos o convite para a Feijuni- 
na 2006, leia-se Goretti Zenaide, no 
próximo dia 24, no Cabo Branco.

Copa do Mundo

A Copa do Mundo realizar-se-á a par­
tir de hoje na Alemanha, que pela se­
gunda vez, será o país-sede. Esta será 
a primeira vez em que 3 países lusó- 
fonos estarão presentes: Portugal, An­
gola e Brasil, e a Concacaf também 
terá quatro representantes que são: 
EUA México, Costa Rica e Trinidad e 
Tobago. O primeiro jogo do Brasil será 
com a Croácia no dia 13 de junho, 
em Berlim. Esta será a 18g vez que o 
Brasil participa da Copa do Mundo e 
já foi campeão nos anos de 1958, 
1962,1970,1994 e 2002. Quem sabe 
esta será sua sexta vitória. Uma coisa 
é certa: o período jun ino terá uma co­
memoração a mais para todos os bra­
sileiros.

Posse

A nova diretoria do Sindicato dos Cor­
retores de Seguros-PB toma posse 
hoje, às 20h30, no Versailles. A dire­
toria tem como presidente Edvan Go­
mes de Vasconcelos e como vice Ge­
raldo P. dos Santos.

Moda

Impressionante como as mulheres estão 
ligadas em moda. A empresária Mag- 
nólia Ramos, da Alinhavo Boutique, con­
ta que se comprometeu com várias cli­
entes a dar notícias do Fashion Rio du­
rante sua estada por lá, para falar do 
que viu nas passarelas cariocas.

São João em Campina

Gustavo Zerbini, gerente de marketing da Pernod Ricard 
Brasil, leia-se Ron Montilla, promoveu na úftima terça- 
feira, no Mangai, um almoço de confraternização. Na 
ocasião foram apresentadas as ações que a marca pre­
parou para o São João de Campina Grande. Uma das 
novidades do grupo é que patrocinará um camarote es­
pecial para a imprensa, com show da banda Calcinha 
Preta e um artista global, no Spazzio.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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"Paraíba, terra amada"

Souto
Serviço notarial e registrai

2® OFÍCIO DE PROTESTO - 5Q OFÍCIO I )E 
NOTAS

BELA MARIA ÂNGELA SOUTO CANTA JCE 
Praca 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANDRE DOS SANTO 5 
CPF/CGC: 007168889/0001 -60 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 591 50 
Portador....: NOVO RUMO-MOTCRCS E 
PECAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S /t, AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-016073 
Responsável: CASA DAS MOTOS L' DA 
CPF/CGC: 007168889/0001 -60 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 691,43 
Portador....: SILMAR EQUIPAMENTOS 
HIDRÁULICOS LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-016076 
Responsável: CLEONICE RIBEIRO TA­
VARES
CPF/CGC: 450972754-20 
T itu lo : CHEQUE R$ 250,00 
Portador....: EDILSON DE ARAÚJO BER­
ROS
Apresentante: EDILSON DE ARAÚJO 
BARROS
Protocolo : 2006-015835 
Responsável: DIMENSIONAL CONST FU­
SÕES
CPF/CGC: 009239195/0001 -00 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 209 ,18 
Portador....: PULVITEC S A IND E CC M 
Apresentante: BANCO ABN AMRO RI IAL

S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-016215 
Responsável: EC ENGENHARIA E CON­
SULTORIA LTDA 
CPF/CGC: 008037988/0005-07 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$8.977.49 
Portador....: QT EQUIPAMENTOS LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo . 2006-015754 
Responsável: HITS PRODUCOES LTDA 
CPF/CGC: 006984673/0001-00 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$2.400 00 
Portador....: GLOBAL SERVIÇOS DE LIMPE­
ZA LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-015821 
Responsável: SUELY MARIA DE FREITAS 
CPF/CGC: 324957904-10 
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R $100,00 
Portador....: PAULO MACHADO DE ARAÚ­
JO
Apresentante: PAULO MACHADO DE ARA­
ÚJO
Protocolo : 2006-016026

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obedienda ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, no pra­
zo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data, 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 08/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAÍBA v j
SECRETARIA DE ESTADO g o v e r n o

0 0  DESENVOLVMENTO DA A6R0PECUARIA  
ID A  P ISC A -SEDA P  

COMISSÃO ESPECIAL DE UCITAÇAO

AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

AVISC DE HABILITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N° 01/2006 

Registro CGE n° 6324

A SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO DA 
AGROPECUÃRIA E DA PESCA SEDAP, através da COMISSÃO 
ESPECIAL DE LICITAÇÃO, leva ao conhecimento dos interessados o 
resultado do julgamento de habilitação referente a CONCORRÊNCIA n° 
01/2006, ocorrida no dia 06/06/2006 às 10horas. Empresas habilitadas: 
1)- MOCÓ AGROPECUÁRIA LTDA, CNPJ n° 48.762.892/0001-94; 2)- 
SANTANA ALGODOEIRA FIBRAS E ÓLEOS VEGETAIS, CNPJ n° 
04 .207 .672 /0001-23 ; e, 3J-AGROVETER COM. PROD. 
AGROPECUÁRIOS LTDA, CNPJ n° 02.585.645/0001-69.

João Pessoa, 7 de junho de 2006

Lourival Maria da Silva 
Presidente CEL/SEDAP

ROBERTO FONSÊCA DE OLIVEIRA JÚNIOR -  CNPJ/CPF N° 021.175.574-57 Torna 
púb lico  que a SUDEMA -  Superintendência de Adm in istração do Meio Am biente, 
emitiu a Licença Prévia n° 657/2006 em João Pessoa, 29 de maio de 2006 -  Prazo: 180 dias. 
Para a atividade de: Lavra de areia no le io do Rio Paraíba, com utilização de draga de sucção. 
N a (o)-ZO N A  R U RAL-SAN TO  ANDRÉ (LEITO DO RIO PARAÍBA) Município: SANTA 
R ITA -U F : PB.

FICAMP S/A INDUSTRIA TÊXTIL
CNPJ (MF) 12.941.720/0001-30

RF.LATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
lim cumprimento às disposições legais e estalutá ias submetemos à apreciação de V.sas. o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração das Origens e  Aplicações de Recursos, a Demonstração das Mutações do 
Patrimônio L iquido, Parecer dos Auditores Irde| endenles e Notas Explicativas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. No exercício de 2005 foram produzidas 8.135.312 kg. de fios, contra 7.710.467 kg. do 
exercício anterior, apresentando um crescimento de 5,22%. A Companhia foi congratulada pela terceira vez com o Prêmio Sesi de Qualidade do Trabalho qo Estado da Paraíba. Colocamo-nos á disposição dos senhores acionistas para 
eventuais esclarecimentos que por ventura sejam necessários. Alhandra-PB, 28 de abril de 2006. A DIRETORIA.

BALANÇO PVTRIM ONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEM BRO DE 2003

A T I V O E!4 RS 1.00 EM RS 1.00 P A S S I V O EM RS 1.00 KM RS 1,00
31/12/2005 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2004

CIRCU LA N TE: 1 1.142.110 11.171.311 CIRCU LA N TE: 12.773.323 9.805.856
Caixa e Bancos 57.445 12.859 Empréstimos e Financiamentos 3.732.155 4.308.477
Duplicatas a Reccbcr. Liquidas 3.458.291 2.530.567 Contrato de Arrendamento Mercantil 424.826 271.952
Outros Créditos c  Valores ' 947.601 1.102.123 Fornecedores 5.620.211 3.741.163
Estoque 7.251.078 7.389.360 Obrigações Sociais a pacar 436.456 380.595
Despesas do Exercício Seguinte 427.695 136.402 Obrigações Tributárias a Pagai 111.407 114.869

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO: 874.073 278.595 Contas a Pagar 943.003 433.075
Cauções e  Depósitos 12.973 12.973 Adiantamento de Clientes 1.204.526 315.144
Depósitos Restituíveis e Vai. Vinculados 734.751 156.855 Obrigações Sociais Parcelrdas 158.015 124.893
Títulos e  Valores Mobiliários 126.349 108.767 Provisões dc Férias/Fncareos 142.724 115.688

PERMANENTE: >1.320.090 52.844.437 EXIGÍVEL À LONGO PRAZO: 22.493.870 19.286.402
INVESTIMENTO .048.433 3.433 Financiamentos - FNF, 13.509.303 12.614.821

Participações em Outras Empresas 1.048.433 3.433 Contratos de Financiamentos 1.542.711 662.852
IM OBILIZADO 4  .616.626 39.727.194 Contrato de Arrendamento Mercantil 369.901 71.959

Imóveis e Instalações 2 2.755.868 21.696.421 Fornecedores Nacionais 2.635.167 1.444.200
Máquinas, Aparelhos e Equipamentos 2 8.650.955 26.871.240 Fornecedores Estrangeiros 3.391.168 3.391.168
Móveis c  Equip. dc Escritório 622.066 464.750 Obrigações Sociais Parceladas 1.031.643 936.698
Veiculos 1.791.485 2.671.485 Créditos de Acionistas 13.977 164.704
Adiantamento para Inversões Fixas 341.820 684.889 P A T R W râ lO ljQ V lD O : 34.069.080 35.202.085
( - )  DepreciaçSo Acumulada (1 >.545.568) (12.661.591) Capital Autorizado 40.000.000 40.000.000

DIFERIDO 1 .655.031 13.113.810 Capital Social Inlegralizado 39.220.623 39.220.623
Gastos Pré -  Operacionais 13.897.154 16.734.317 ( - )  Capital Social a Integralizar (779.377) (779.377)

( - )  Amortizaçáo Acumulada (1242.123) (3.620.507) ( -  )  Prejuízos Acumulado?. (5.151.543) (4.018.538)
TOTAL DO ATI VO 6 7.336.273 64.294.343 TOTAL DO PASSIVO 69.336.273 64.294.343

[  DEM ONSTRAÇÕES DAS M UTAÇÕES DO PATRIM ÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEM BRO DE 2004 E 2005

Mutações C apital Social Reservas de 
C ap ita l

Lucro ou (Prejuízo) 
Acum ulados

Total

Saldo em 31 dc Dezembro dc 2003. 39.220.623 (1.366.440) 37.854.183
- Reservas dc Subvenção p/ Investimentos -ICMS - 2.461.451 2.461.451
- Absorção de Prejuízo - Ari. 200 da Lei n" 6.404 1976. (2.461 451) 2.461.451
- Prejuízo do Exercício (5.513.549) (5.113.549)
Saldo em  31 dc Dezembro dc 2004. 39.220.623 - (4.018.538) 35.202.085
- Reservas de Subvenção p/  Investimentos -ICMS 2.094 562 2.094.562
- Absorção dc Prejuízo - Art. 200 da Lei n® 6.404 1976. - (2.094.562) 2.094.562
- Prejuízo do Exercício (3.227.567) (3.227.567)
Saldo cm 31 de Dezembro de 2005. 39.220.623 - (5.151.543) 34.069.080

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEM ONSTRAÇÕES FINAN CEIR AS EXERCÍCIO FINDOS 
EM 31 DE DEZEM BRO DE 2005

NOTA I -  CONTEXTO O PERACIONAL - A en presa é uma sociedade anônima de capital autorizado fechado, com acionistas domiciliados no pais, c tem como 
objetivo social a indústria e  comércio de fiação, U celagem circular e des li brado de retalhos de tecidos, inclusive produção de peças acabadas e  semi-acabadas, 
importação e exportação. NOTA 2 -  APRESENTAI IÂO DASJDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
os princípios contábeis previsto pela legislação so :ielária as Normas Brasileiras de Contabilidade, com suas alterações pela resolução n" 1.049 de 07.10.2005, 
e demais legislações aplicáveis. NOTA 3 -  PR IbC IPA IS PRATICAS CONTÁBEIS - Os principais procedimentos contábeis adotados para elaboração das 
demonstrações contábeis foram: a) ATIVOS E  PAS SIVOS CIRCULANTES - Os Ativos Realizáveis e os Passivos Exigíveis no prazo de ura ano são demonstrados 
como circulantes: b) ESTOQUE - Os estoques de f  rodutos prontos e em elaboração foram avaliados pelo casto r  édio de produção e os demais estoques pelo custo 
médio de aquisição, os quais não superam os p ‘eçí s de mercado; c) ATIVO IM OBILIZADO - Demonstrado pelo custo de aquisição, aplicação, construção ou 
incorporação acrescido da correção monetária vig» nte até 31.12.1995 no valor de RS 462 (quatrocentos e sessenta e  dois mil). As depreciações são computadas 
pelo método linear com base nas taxas que e le .an  em consideração a vida útil estimada dos bens; d) DIFERIDO - Está demonstrado aos valores históricos de 
implantação, as amortizações estão previstas para o nrazo de dez anos. “Neste exercício houve uma redução nos gastos financeiros de implantação, em consequência 
das revisões dos encargos do FNE, no valor dc- R5 837.163 (oitocentos e trinta e  sete mil cento e sessenta e  três reais), naquela época": e) FORNECEDORES 
NACIONAIS - Representa o saldo a pagar aos for icccdorcs dc matéria-prima, insumos c serviços: f) FORNECEDORES ESTRANGEIROS -  Corresponde a 
débito dc aquisição de máquinas estrangeiras com • ariações cm EURS, vincendo semestral. NOTA 4 -  QBRIG A CÕ ESÀ  LONGO PRAZO - IX*monslrado por 
valores conhecidos estimáveis acrescidos dos encai gos e variações cambiais incorridas, quando aplicável: a) FORNECEDORES NACIONAIS Refere-se a  um 
saldo de contrato de compra de algodão a  ser pago ;ni 20 parcelas fixas mensais no valor de RS 969 (novecentos e sessenta e nove mil) e RS 1.666 ( Mum milhão 
seiscentos e sessenta c seis m il) dc empresa suhsidi iria; b) FORNECEDORES ESTRANGEIROS -  Corresponde a débilo de aquisição dc máquinas estrangeiras 
no valor de RS 4.686 (quatros milhões seiscentos i oitenta e seis mil), com variações cm EURS. previsto para liquidação final no ano de dois mil e dez. listamos 
utilizando uma conta rediuora de Variações Cambi; is no valor de RS 1.295 (hum milhões duzentos e noventa e cinco mil) incorridas nos diversos exercícios e não 
realizadas até o presente exercício em conscqüênci: das oscilações da moeda estrangeira, considerando que temos contratos de Longo Prazo, e) FINANCIAMEN­
T O S (FNE) - Referem-se aos financiamentos para tquisiçüo de máquinas c equipamentos estrangeiros, correspondentes a duas Cédulas de Crédito Industriai, com 
encargos atualizados pelo indexador do 1NPC, mai< juros dc 3% ao ano, vencendo-se em 2013. garantidos por alienação lidueiária; d) CONTRATOS DE FINAN­
CIAM ENTOS -  Corresponde a  contratos de CDC /FINAME destinado à aquisição de veiculos pesados c  capitas de giro com parcelas pré-lixadas vencendo-se 
em 2008; e) C RÉDITOS DE ACIONISTAS - Re- tresenta valores de recursos aplicados na empresa. NOTA 5 -  CAPITAL SOCIAL - Subscrito e inlegralizado 
é representado por 38 .194 .112 ações nominativas, 5 em valor nominal, sendo 11.786.040 ações ordinárias e 26.408.072 ações preferenciais classe “A", pertencentes 
a acionistas domiciliados no pais. As ações pret renciais classe “A” que não lerão direito a  voto, porém gozam das seguintes vantagens: a) prioridade na 
distribuição de um dividendo mínimo de 25% aja.; I >) participação na sociedade de modo que a nenhuma outra espécie ou classe de ações serão atribuídas vantagens 
superiores. NOTA 6 -  INCENTIVOS FISCAIS - / . empresa goza dos seguintes incentivos fiscais: a) ICMS - redução de 78.25%. por 15 (quinze) anos - Resolução 
n° 264/2003 ratificada pelo IX-creto n® 24.441 *20<'3 de 29/09/2003. publicado no Diário Ofieial do Estado da Paraiba em 30/09/2003: b) Isenção de 100% do 
Imposto de Renda sobre o  lucro da exploração por 10 (dez) anos - art. 9 ’ Dee. n° 64214 de 18/03/69 e Portaria DAÍ/ITE - 0045/1999 de 24/03/1999. NOTA 7 -  
COBERTURA DE SEGUROS - A Sociedade acota a  política de cobertura de seguros para os bons do ativo imobilizado, valores e estoques sujeitos a riscos.

(As notas explicativas são p arte  in tegran tes das dem onstrações contábeis)

DIRETORf \

C H URCHILL CAVALCANTI CÉSAR - Direto Presidente 
FABIANO CH URCHIEL N. CÉSAR - Diretor : iuperintendente

JULIANA N. CÉSAR DE M ELO - Diretora Financeira
GILBERTO JO SÉ  DE SOUZA JU N IO R - Gerente Contáb I TC-CRC/PB-004361/0-9

DEM ONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

1) R F. EM RS 1,00 EM RS 1,00
31/12/2005 31/12/2004

+ ) Receita Operacional Bruta 58.059.534 53.135.262
( -  ) Deduções da Receila Brula (13.149.870) (12.309.669)
= )  Receita O peracional Liquida 44.909.664 40.825.593
( - ) Custos dos Produtos Vendidos (37.350.099) (35.541.215)

(  = )  Lucro O peracional Bruto 7.559.565 5.284.378
- )  Keccita.vBcspesas Operacionais (10.710.134) (10.853.523)
( - )  Despesas com Vendas (3.855.556) (3.113.064)
( - ) Despesas Administrativas (4.407.551) (3.772.092)
( - )  Despesas Financeiras (3.186.207) (3.469069)
( í  ) Receitas Financeiras 712.167 361.528
( - )  Outras Ree./Desp. Operacionais 27.0)3 (860.826)
= )  Lucro ou (Prej.)Operac. F. ver cicio (3.150.569) (5.569.145)
+ ) Efeitos Cambiais (340.484) 211.223
( -  ) Yar. Canb. Passivas Liquidadas (368.399) (148.008)
( - ) Var. Canb. Ativas Liquidadas 27.915 359.231
+ ) Resultado não  O peracional 263.486 244.373
( +  ) Vendas de Bens do Ativo Imobilizado 1.424.363 1.229.193
( -  ) Baixas cc Bens do Atiso Imobilizado (1.160.877) (984.820)
= )  Lucro ou (Prej.) Antes da Provisão

da C .S .LL . (3.227.567) (5.113.549)
( -  ) Provisão para C.S.L.L.
= )  Lucro ou (Prej.) Antes Provisão I.R. (3.227.567) (5.113.549)
( -  ) Provisão p '  o Imposto dc Renda
= ) Lucro ou (Prej.) Liq. do Exercício (3.227.567) (5.113.549)

Lucro ou(Prq-) Liq. p/Lotc de Mil Ações (84,50) (133.88)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E
APLICAÇÕES DOS RECURSOS

ORIGENS E APLICAÇÕES DF. RECURSOS EM RS 1,00 F.M RS 1.00
31/12/2005 31/12/2004

Origens dos Recursos 7.129.254 3.670.384
Das Operações 3.921.786 2.013.270
Prejuízo Líquido do Exercício (3.227.567) (5.113.549)
Reserva de Subvenção p/ Investimentos 2.094.562 2.461.451
Depreciaçõe; e  Amortizações 3.898.828 3.683.595
Vir. Resídua, de Bens Baixado do Inuiiado 1.155.96.3 981.773
Dos Acionistas 0 16.400
Créditos de Acionistas 16.400
Dc Terceiro: 3.207.468 1.640.714
Aumento do Hxigivel a Loneo Prazo 3.207.468 1.612.518
Redução do Realizável a Longo Prazo 28.1%

Aplkaçõcs-d*s Recursos 7.129.254 3.670.384
Com Acionfctas e Terceiros 7.125.922 5.251.459
Acréscimo r*i Investimento 1.045.000 3.433
Aquisições ao Imobilizado 6.322.606 4.151.089
Aumento do Realizável a Longo Prazo 595.478 134.648
Redução no Diferido (837.162) 962.289

Variação do C apita l C ireulante Líquido 3.332 (1.581.075)

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DOCAPITALCIRCULANTE LÍQUIDO
Ativo Circulante 2 .970J99 (487.296)

Fim do Exercício 14.142.110 II .I7 Í .3 II
Inicio do Exercício (ll.171 .31J) (11.658.607)

Passivo C irculante (2.967.467) (1.093.779)
Fim do F.xercicio (12.773.323) (9.805.856)
Início do Fxercicio 9.805.856 8.712.077

[  PARECER DOS AUDITORES ]

Aos limos.
Srx. Diretores e Acionistas da 
FICAM P S/A- INDÚSTRIA TÊXTIL 
Alhandra-PB.
1“)-  Examinei os balanços patrimoniais da FICAMP S/A-INDUSTRIA TÊXTIL 
levantados em 3 1 de dezembro dc 2004/2005. as respectivas demonstrações dc 
resultado do exercício, das mutações do patrimônio liquido, e das origens e aplica­
ções dos recursos correspondentes ao exercício encerrado naquela data. elaborados 
sob a  responsabilidade de sua administração. Minha responsabilidade é a de ex­
pressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2°) Meus exames foram 
conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicados no Brasil e compreen­
deram: a) Plaicjamcnto dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações, e  o sistema contábil e de controles internos dst entidade: b) 
A constatação, coin base em testes, das evidências e dos registros que suportam os 
valores e  as informações contábeis divu gadas; e) A avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da entida­
de. bem como Ja apresentação das demonstrações contábeis tomadas em con junto. 
3o) Como fomos contratados após o  encerramento do exercício, não tiv emos a opor­
tunidade de examinar fisicamente a existência dos estoques, usamos testes alterna­
tivos dc auditeria. 4“) Lm nossa opinião, exceto o  que comentamos no parágrafo 
anterior e os possíveis reflexos a eie atribuídos, as demonstrações contábeis acima 
referidas representam adequadaiT.ente ent todos os aspectos relevantes a posição 
patrimonial c financeira da FICAMP S/A- INDUSTRIA TF.XTIL. em 31 c  dezem­
bro de 20O4/2*X)5 e  o Resultado co seu patrimônio liquido e  as origens e  aplica­
ções de seus recursos, referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com 
as praticas contábeis adotadas no Brasil.

Alhandra-PB. 06 dc junho de 2006.
MANUEL NASCIMENTO DA COSTA 

CONTADOR / C'RC -  2.510 -PB .

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CO NVOCAÇÃO  PARA PREG ÃO  PR ESENC IAL N 19.2006.9.0024 
O G OVERNO  DO ESTADO DA PAF1AÍBA, através da Secretaria  de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 065/06. de 16.03.05, 
publicada no dia 17 de m arço de 2006. pub lica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da le i n° 10.520/02 e  alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsídiariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 27/06/2006 às 09:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  DE M ATERIAL DE EXPEDIENTE, ATRAVÉS DO S IS TE M A  DE 
R E G ISTR O  DE PREÇOS, D E STIN A D O  A  D IV E R S A S  SE C R ETARIAS, 
CO NFORME AN EXO  I DO EDITAL. M aiores in form ações S copia com ple ta de 
EDITAL poderão ser obtidas na Com issão Perm anente de Licitação, no endereço 
acima indicado. REG. CGE N °- 6493

João Pessoa, 08 de junho de 2006

Glauciene P inheiro Santos 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO GOVERNO 
DA PARAÍBA
ÊsadoammcwitpoB

CONVOCAÇÃO  PARA PR EG ÃO  PRESENC IAL N 19.2006.9.0027 
O G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro. designado pela Portaria n° 065/06, de 
16.03.05, publicada no dia 17 de m arço de 2006. publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da le i ns 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsídiariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo, Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 28/06/2006 ás 09:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  DE M ATERIAL M ÉDICO-HOSPITALAR, ATRAVÉS DO SISTEM A 
DE REGISTRO DE PREÇOS, DESTINADO  A D IVERSAS SECRETARIAS, 
CO NFORM E ANEXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Comissão Perm anente de Licitação, no endereço acim a indicado REG. CGE 
N° - 6554

João Pessoa, 08 de junho  de 2006

Glauciene P inheiro Santos 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO  PARA PREG ÃO  PR ESENC IAL N 19.2006.9.0028 
O  G OVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria  de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 065/06, de 
16.03.05, publicada no dia 17 de m arço de 2006. publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsídiariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 28/06/2006 às 14:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  DE MATERIAL DE CO NSUM O  (CO LCH Õ ES), ATRAVÉS DO 
S ISTE M A DE R EG ISTR O  DE PR EÇ O S, D E S TIN A D O  A  D IV E R S A S  
SECRETARIAS, CO NFORM E AN EXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Com issão Perm anente de Licitação, no endereço acim a indicado. REG. CGE
N °-654 6

João Pessoa. 08 de junho de  2006

GOVERNO 
DA PARAÍBA

Glauciene P inheiro Santos 
Pregoeira

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
1o GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(1 ° G rupam ento de Engenharia /1955)
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N9 012/2006

OBJETO. Registro de Preços para contratação de serviços de levantamento topográ­
fico, destinados à elaboração do Projeto Executivo de Integração de Bacias do São Francisco 
destinado ao Cmdo 19 Gpt E, nesta capital, ao 19 Batalhão de Engenharia de Construção (19 
BE Cnst), na cidade de Caicó-RN, ao 2® Batalhão de Engenharia de Construção (2* BE Cnst), 
na cidade de Teresina-PI, 39 Batalhão de Engenharia de Construção (3® BE Cnst), na cidade 
de Picos-PI, e ao 49 Batalhão de Engenharia de Construção (49 BE Cnst), na cidade de 
Barreiras-BA, conforme especificações contidas no Anexo I do respectivo Edital. FORNECI­
MENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a partir das 09:30 horas do dia 09/ 
06/2006, no sitio www.comprasnet.gov.br ou no Quartel do Comando do 19 Grupamento de 
Engenharia, situado à Avenida Presidente Epitácio Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  João 
Pessoa - PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 09:00 horas (horáriode Brasília) do dia 22/06/ 
2006, no sítio www.comprasnet.gov.br.

João Pessoa-PB, 08 de junho de 2006 
SÉRGIO LUIZ TEIXEIRA G O M ES-TC Eng 

Ordenador de Despesas

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA - CNPJ/CPF N908.778.326/0001-56 Tor­
na público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Instalação n9 702/2006 em João Pessoa, 2 de junho de 2006 - Prazo: 180 dias. 
Para a atividade de: Posto de auto abastecimento: gasolina, álcool, óleo diesel Na(o) AVENI­
DA DIOGENS CHIANCA - BR 230 - N9 1777 - CENTRO ADMINISTRATIVO -Município: 
JOAO PESSOA-UF: PB.

COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES VILHENA LTDA - CNPJ/CPF N9 
08.848.483/0001 -90Toma público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n9 680/2006 em João Pessoa, 31 de maio de 
2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de:transporte de combustíveis: gasolina, álcool e 
diesel.Na(o) PARAIBA - BR 230 ENTRE AS CIDADES DE CABEDELO À JOÃO PESSOA- 
Municipio: - UF: PB.

http://www.comprasnet.gov.br
http://www.comprasnet.gov.br


A UNIÃO
"Paraíba, terra amada" I I JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 9 DE JUNHO DE 2006

'APENAS 
AMIGOS',' ONDE 
O ATOR RYAN 
REYNOLDS FARÁ 
UMA VERSÃO 
OBESA DO 
PERSONAGEM, 
QUE TENTARÁ 
FICAR MAGRO

C IN E M A

O Código daVinci. Dir. Ron 
Howard.Origem:EUA. Class. 

14 anos. Suspense. Box 1 - (12h

- apenas sábado e segunda-feira, 15h

- não haverá sessão no dia 13, Jogo 

do Brasil, 18h - não haverá sessão 
no dia 13 Jogo do Brasil e 21h). 

Box 2 - (13h5Q -não haverá ses­

são no dia 13 Jogo do Brasil, 16h55

- não haverá sessão no dia 13, Jogo 
do Brasil e 20h). M ag 4(14h30, 

17h30 e 20h30 - dia 13, Jogo do 
brasil, apenas esta sessão será exibi­
da). Tam biá 3 (12h30, 15h20, 
1 8 h l0  e 21h - No dia 13, Jogo do 
Brasil, apenas as duas últimas ses­

sões serão exibidas). Campina 4 

(14h30,17h30 e 20h30 - dia 13, Jogo 
do brasil, apenas esta sessão será 

exibida)

Missão Impossível 3 . Dir. J J. 
Abrams. Origem: EUA. Class. 

12 anos. Aventura. Tam biá 1 
(1 3 h 3 0 ,1 5 h 5 0 ,1 8 h l0 e 2 0 h 3 0 - 

1ia 13, Jogo do Brasil, apenas as 
— js últimas sessões serão exibidas).

Os Seus, os meus e os nossos. 
Dir. Raja Gosnell. Origem: 
EUA. Ciass. 14 anos. Comédia. 
Campina 2 (14h45 e 18h45 - No 

dia 13, Jogo do Brasil, apenas a últi­
ma sessão será exibida).

XMen 3 -O Confronto Final. Dir. 
Brett Ratner. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Ação,Thriller, Fic­
ção Científica. Box 3 (12h20 - 

apenas sábado e segunda-feira - 
14h35 não haverá sessão no dia 13, 

Jogo do Brasil, 16h50 não haverá 

sessão no dia 13, Jogo do Brasil, 19hl0 
e 21h35). Box 4 (13h55 - não ha­
verá sessão no dia 13, Jogo do Brasil, 

1 6 h l0  - não haverá sessão no dia 
'ogo do Brasil, 18h30 e 20h50). 

l«jx 8 (1 3 h l0  e 15h30-não have­
rá sessão no dia 13, Jogo do Brasil). 

Mag 3 (14h45, 16h45, 18h45 e 

20h45 - No dia 13, Jogo do Brasil,

apenas as duas últimas sessões se­

rão exibidas). Tambiá 4 (12h50, 

14h50,16h50,18h50 e 20h50 - No 
dia 13, Jogo do Brasil, apenas as duas 
últimas sessões serão exibidas). 
Campina 3 (14h50,16h50,18h50 

e 20h50 - No dia 13, Jogo do Brasil, 

apenas as duas últimas sessões se­

rão exibidas).

16 Quadras. Dir. Richard Don- 
ner. Origem: EUA. Class. 14 

anos. C om é d ia . C am p ina  2 
(16h45 e 20h45 - No dia 13, Jogo do 
Brasil, apenas a última sessão será 

exibida).

Tudo Por Dinheiro. Dir. DJ. 
Caruso. Origem: EUA. Class. 14 

anos. Comédia. Box 8 (17h50 -  

não haverá sessão no dia 13, Jogo 
do Brasil, e 20h40). M ag 2 (14h, 

16h20,18h40 e 21h - No dia 13, 

Jogo do Brasil, apenas as duas últi­
mas sessões serão exibidas).

Todo Mundo em Pânico 4. Di­
nheiro. Dir. David Zucker. Ori­
gem: EUA. Ciass. 14 anos. Co­

média. Box 6 (13h, 14h55 - não 

haverá sessão no dia 13, Jogo do 
Brasil, 17h - não haverá sessão no 

dia 13, Jogo do Brasil, 19h e 21hl0). 

Tambiá 2 (14h, 15h40,17h20,19h 
e 2 0 h40 -N od ia  13, Jogo do Brasil, 
apenas as duas últimas sessões se­

rão exibidas).

A Profecia. Dir. JoeiSoisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 

Comédia. Sessões apenas de 6 a 8 
de junho, em todas as salas de cine­

ma de João Pessoa. Box 5 (14h- 

não haverá sessão no dia 13, Jogo 
do Brasil, 16h20 - não haverá ses­

são no dia 13, Jogo do Brasil, 18h40 
e 21h05.) M ag 5 (15h, 17h,19he 

21h - No dia 13, Jogo do Brasil, ape­

nas as duas últimas sessões serão 
exibidas).

ESTRÉIA NOS C IN E M A S

Apenas Amigos. Dir. Roger 
Kumble. Origem: EUA. Class. 

12 anos. Comédia. Box7(13h05, 

1 5 h l0  - não haverá sessão no dia 

13, Jogo do Brasil, 1 7 h l5  - não ha­

verá sessão no dia 13, Jogo do Brasil, 
19h20e21h25).

O Novo Mundo. Dir. Terrence 
Malick. Origem: EUA. Class. 12 

anos. Aventura. Mag 1 (15h, 17h30 

e 20h - No dia 13, Jogo do Brasil, 

apenas a última sessão será exibi­
da).

Terapia do Amor. Dir. Ben 
Younger.Origem: EUA. Class. 

12 anos. Comédia Romântica. 

Campina 1 (15h, 17h, 19h e 21h - 
No dia 13, Jogo do Brasil, apenas as 

duas últimas sessões serão exibidas).

FESTA JUNINA

Santontoin do Cafuçu. Resga­
tar a tradição, valorizar a cultura local 

e di^ulga-la para a nova geração. O 

Grupo Artesanal promove a festa de 
'Santontoin do Cafuçu”, neste sába­

do, dia 10 de junho, a partir das 22h, 
na Escola Piollin (ao lado da Bica).

A entrada custa R$ 5,00. Informa­
ções: 9104 8603

Endereços

“  Funesc ®  3211-6280" Mag Shopping S  3246-9200" Shopping Tambiá S  3214-4000" Shopping Iguatemi 
S  3337-6000" Shopping Sul S  3235-5585* Shopping Manaíra (Box) a  3246-3188* Sesc - Campina Grande 

S  3337-1942" Sesc - João Pessoa S  3208-3158" Teatro Lima Penante S  3221-5835" Teatro Ednaldo do 
Egypto ®  3247-1449" Teatro Severino Cabral a  3341-6538* Bar dos Artistas a  3241-4148" Galeria Archidy 

Picado S  3211-6224" Casa do Cantador a  3337-4646
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Áries (21/03 a 20/04)

Você conseguirá manter um 
perfeito equilíbrio entre razãó e 
emoção e demonstrará muita 
lucidez em todas as suas decisões. 
O momento é bom para a sua 
vida sentimental, mas compreen­
da e respeite as carências do 
parceiro.

Touro Í21/04 a 20/05)

Sua inteligência será muito 
apreciada e você conseguirá 
encontrar soluções para quaisquer 
problemas Graças a esses dons, 
você poderá abrir as portas do 
sucesso profissional. No amor, 
Mostre-se mais atento aos desejos 
do seu par.

Gêmeos (21/05320/06)
A fase é boa para firmar parcerias no 
âmbito profissional e para cuidar da 
parte financeira. Não cobre demais 
de si mesmo. No amor, a única coisa 
que poderá atrapalhar a sua 
felicidade será o medo de se 
envolver profundamente numa 
relação.

Câncer (21/06a 20/07)

Sua força e determinação serão 
muito apreciadas. Imponha-se 
mesmo, sobretudo no ambiente 
profissional. No plano afetivo, em 
vez de fazer mil exigências ao seu 
parceiro, lembre-se de que você 
também deve fazer a sua parte 
para que a relação dê certa.

Leão (21/073 20/OS) •

Você dará grande importância às 
amizades e poderá ter sucesso ao 
lidar com inovações em geral. No 
piano sentimental, os astros 
indicam que o período será 
marcado por emoções fortes e, por 
um profundo desejo de tirar o 
relacionamento afetivo da rotina.

Virgem (21708a20/09j

Será necessário fazer um esforço 
para manter a lucidez e o 
discernimento, que geralmente 
causam uma impressão positiva 
nas pessoas que o cercam. No 
amor, evite as discussões tolas, 
procurando dar um voto de 
confiança ao parceiro.

Libra (21/09320/101
\  fase é boa para você meditar 
:obre pontos importantes da sua 
/ida e decidir o que realmente 
quer. Chega de perder tempo 
inutilmente, ou de se dedicar a 

/  coisas que não vão dar futuro 
algum. É hora de agir com 
responsabilidade.

Escorpião (2 i / iO a 20/ 11)

O momento é bom para você 
renovar e progredir. Conquistará 
uma dose muito maior de 
respeito profissional. Fazer 
confidências sobre seus plano? e 
sonhos será uma boa maneira 
de fortalecer a relação com os 
seus familiares.

Sagitário (2i / n a 20/ 12)

Procure lidar positivamente com as 
situações novas. Suas atitudes 
serão observadas por seus 

• familiares e também pelos 
superiores e colegas de trabalho -  
aja com responsabilidade. No amor, 
evite fazer coisas que possam 
colocar em risco 0 companheirismo.

^C ap ricó rn io  (21/12a2070,,

Suas idéias poderão ser 
colocadas em prática de maneira 
mais objetiva, principalmente em 
sua carreira profissional. Tem 
início uma fase de reavaliação e 
meditação, onde seus interesses 
antigos poderão deixar de ter 
valor.

J L  Aquário ,21/0,3 19/02)

Criativo, você solucionará diversos 
problemas com eficiência e rapidez 
sobretudo no setor profissional. 
Não dê importância demais aos 
boatos. Tente entender que a 
sua vida sentimental é um 
assunto que diz respeito 
apenas a você.

O  Peixes (20/02 3 20/03)

Procure ser mais racional em suas 
atitudes e não se deixe influenciar 
demais pelas opiniões dos amigos. 
Aja de acordo com a sua própria 
mentç com o seu próprio coração. 
Piscianos apaixonados terão a 
oportunidade de iniciar uma nova 
fase no relacionamento.

http://www.coquetel.com.br


JOÃO PESSOA,SEXTA-FEIRA, 9 DE JUNHO DE 2006
1 últimas i AUNIAO

Paraíba, terra amada" 1

Nn próxima quinta-feira 
(15), o governador Cás- 
sio Cunha Lima lança o 

ParaíbaSim, um programa de in­
centivos para que o comércio con­
tinue ampliando a sua competi­
tividade. A solenidade acontece 
às 20h30, na Maison Blunelle. 
Um a das vantagens é o paga­
m ento do ICMS do estoque, à 
medida que as vendas sejam rea­
lizadas. O utra novidade é refe­
rente ao teto de faturamento/ano, 
para adesão ao programa, que foi 
ampliado de R$ 720 mil ->ara R$ 
1,2 milhão, cuja carga tributária 
máxima será de 1%.

Outra mudança anur ciada é 
o limite da isenção das micro- 
empresas de R$ 30.000,00 para 
RS 60.000,00 e a redução da car­
ga tribu tária. Aquelas que se 
mantiverem na faixa de fatura­
mento entre R$ 60.000,C0 e R$ 
9 0 .0 0 0 ,0 0  terão  redução de 
0,75% para 0,50% e aquelas que 
se mantiverem na faixa entre R$ 
90.000,00 e R$ 120.000,00 a re­
dução será de 1% para 0,75%.

Para Rossil Camilo Ney, pre­
sidente da Federação das Câma­
ras de Dirigentes Lojistas (FCDL), 
essa iniciativa é um compromis­
so assumido por Cássio e agora 
está sendo atendido. “É um gran­
de avanço das relações entre Es­
tado e as entidades de classes lo­
jistas e industriais de pequenos 
empresários que reivindicavam

INCENTIVOS
PARA O COMÉRCIO

CÁSSIO LANÇA O  PAFIAÍBASIM NA PRÓ XIM A SEM ANA, C O M  O  

OBJETIVO DE AM PLIAR VANTAGENS E A  CO M PETITIVIDADE N O  SETOR

uma medida para amenizar a car­
ga tributária”, afirmou.

O lojista lembrou que há anos 
empresários vinham fazendo essa 
reivindicação, até que, no ano 
passado uma comissão começou 
as discussões para definição dos 
pontos de um acordo entre as 
partes. Segundo ele, todos os se­
tores envolvidos saem ganhando 
com essa m edida adotada. “O 
ParaíbaSim vai favorecer muito 
o comércio lojista. Isso significa 
um avanço. Estão de parabéns o 
Governo do Estado e os empre­
sários porque todos saíram ga­
nhando, pois vai haver pequenos 
empresários trabalhando com 
mais tranqüilidade”, afirmou.

O secretário da Receita, Mil­
ton Soares, disse que as novas 
medidas deverão beneficiar cerca 
de 14 mil contribuintes. Ele lem­

brou que o ParaíbaSim é um pro­
grama instituído pelo Governo do 
Estado em 2003, mas que não al­
cançou seus objetivos por conta 
do pagamento do ICMS do esto­
que para o ingresso do novo siste­
ma. No ano passado o governa­
dor alterou a regra autorizando o 
parcelamento do ICMS, relativo 
ao estoque, em 36 meses, mes­
mo assim, a adesão foi abaixo das 
expectativas. “Dessa vez, creio que 
a adesão será grande, já que o 
Decreto resulta em diminuição de 
carga tributária do ICMS, o que 
poderá trazer resultados econômi- 
co-sociais positivos para o Estado 
da Paraíba”, concluiu o secretário.

REGULARIZAÇÃO DE DÉBITOS
A Secretaria de Estado da Re­

ceita, cumprindo determinação 
do governador Cássio C unha

Lima, está chamando a atenção 
dos responsáveis pelas empresas 
que tenham obrigações a pagar ao 
Estado, decorrentes de dívidas ins­
critas ou não na Dívida Ativa, 
cujos fatos geradores tenham ocor­
rido até 31 de agostc de 2005, que 
procurem as repartições arreca- 
dadoras, como Recebedorias ou 
Coletorias, em todo Estado, para 
pagarem seus débitos até o dia 31 
de agosto de 2006.

0 REFIS
Programa de Recuperação Fis­

cal - prevê a total exclusão da mul­
ta e a redução de 50% da corre­
ção monetária, nos casos de pa­
gamentos à vista. O pagamento 
também poderá ser parcelado em 
até cinco vezes, com a dispensa 
de 90% de multas e juros, desde 
que a primeira parcela seja reco­

lhida até o dia 31 de agosto de 2006.
Quanto à redução da corre­

ção monetária, para quem optar 
pelo pagam ento em 2 parcelas 
terá um desconto de 40%; em 3 
vezes, a redução será de 30% ; em 
4 vezes, 20% e em 5 parcelas, a 
redução será de 10%. Considera- 
se débito fiscal a soma do imposto, 
das multas, da atualização monei 
ria, dos juros de mora e dõs acrésci­
mos previstos na legislação do Es­
tado. O secretário Milton Soares 
alertou aos contribuintes para que 
não percam esta oportunidade ím­
par, a fim de quitarem suas obriga­
ções em atraso, já que a redução da 
correção monetária exigiu extremo 
esforço para que fosse aprovada pe­
rante o Confaz. “A regra adotada 
pelo Confaz tem se limitado a be­
nefícios apenas no tocante à mul­
ta”, explicou o secretário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA D E PREÇO N. 03/2006
Objeto: Contratação de empresa jara fornecimento de pneus para manutenção dos 

veículos do município de Bemardino Ba ista, conforme especificação no anexo I do edital. 
Data e hora da abertura: 26 de ju ího de 2006,15:00 horas 
Edital e informação: Sala de reun ão da CPL, na Rua Ednete Abrantes de Abreu, s/ 

n - Centro -  Bemardino Batista -  PB, T< I (083) 3561-1021.
Bemardino batista, PB, 07 de junho de 2006. 

Domingos Gomes Lourenço 
Presidente da Comis são Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZOPOLIS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DIE PREÇO N. 09/2006
Objeto: Aquisição de materiais de construção, destinados à construção de uma pista 

de atletismo, conforme especificação nc anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 26 de ji inho de 2006,10:00 horas.
Edital e informação: Sala de reui lião da CPL, na rua João Vicente de Almeida, s/ 

n -  Centro -  Marizópolis - PB, Tel. (083 3544 -1041 .
Marizópolis, 08 de junho de 2006. 

R odrigo  Rodolfo de Melo 
Presider te da Comissão.

SECRETARIA CA INFRA-ESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

COM ISSÃO PERM A N E N TE  DE LICITAÇÃO GOVERNO 
DA PARAÍBA

TO M ADA DE PREÇOS N° 04/06 
R egistre SCDP N° 6240

AVISO DE J l  LGAMENTO FINAL

O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da 
Paraíba - DER/PB, sediade à Av. José Américo de Almeida, 
s/n. Centro, nesta Capitafaíravésda Comissão Permanente 
de Licitação CPL, comunica aos participantes da Tomada de 
Preços N° 04/06, o resultado do julgamento final da licitação, 
após considerar as Firmas classificadas na fase de Proposta 
de Preços: 1o Lugar - Projeto Consultoria de Engenharia Ltda 
NPT= 97; NPP=84,08 e MF(Nota Final) 9*1,83 - Valor 
Proposto R Í 220.883,43 e 2o Lugar - Geosistemas 
Engenharia e Planejamento Ltda NPT = 77, NPP=100 e 
NFTNotaFinal) 86,20-Valo'Proposto R$185.674,19. 
Assim sendo, para as Empresas que manifestarem interesse 
em impetrar recurso,, fica aberto o prazo recursal a partir da 
data desta publicação.

João Pessoa, 38 de junho de 2006 
Eng.a M aria das G raças Soares de O. Bande ira  

P res iden te  da C o m issão  Perm anen te de L ic itação

COMARCA DE CAMPINA GRANDE, 3* CÍVEL/CG. EDITAL DE CITAÇÃO AO CIVEL. 
PRAZO: 20 DIAS -  O Dr. MANUEL MARIA ANTUNES DE MELO, Juiz de Direito desta 3* 
Vara Cível e Comarca de Campina Grande, Estado da Paraíba, em virtude da lei, e tc  FAZ 
S.LBER a todos quantos o presente editai virem ou dele notícias tiverem que, por esta Serventia cone 
tuna Ação de DEPÓSITO que tem como p-omovente BANCO ABN AMRO REAL S/A c promovida 
ODETE DE LIMA OLIVEIRA, processo n. 001.2005.026024-7 e em razão de inadimpiemento do 
Contrato de Empréstimo tipo Mútuo (CD C n. 2000.8989407, como consta dos autos que a promovida 
niio reside mais no endereço constante na inicial, qual seja: Rua Agamenon Magalhães, 62, Centro, 
nesta cidade, fato este que, impossibilitou a citação pessoal. Portanto, pelo presente CITA a 
promovida Sr* ODETE DE LIMA OLIVEIRA, para, no prazo de 05 (cinco) dias: I -  entregar o 
veículo (Ford Fiesta, 1998. chassi 9BFZZZFHAVB154945, cor azul, placa HOW8174) ao autor, 
depositá-lo em juízo, ou o seu equivalente era dinheiro; II -  contestar a ação, sob pena de prisão civil, 
de até 01 (um) ano. E, para que ninguém Jeg u e ignorância, mandou o MM. Juiz expedir este Edital, 
como prazo de (20) dias, que será publicaoo e  afixado no lugar de costume, de conformidade com a 
lei . Dado e passado nesta cidade de Campina Grande, aos 22 de maio de 2006. Eu, Ojânia Kénia 
Ferreira Lucas, Técnica Judiciária que o  digitei.

MANUEL MARIA ANTUNES DE MELO 
Juiz de Direito

EDITAL DE CITAÇÃO C/PRAZO DE 20 DIAS:
0  D R  INÁCIO JÃRIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE, 

MM. Jub de DlreNo da 2* Vara Cível, no uso de suas alrfcMçdas e  da acordo com a tel, 
FAZ SABER, aos qua vtam o presenle edital ou noticia dele ILerem e e quem interessar 
posta, que tramia perante este Juiz», os autos AÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO, 
CONVERTIDA EM AÇÃO DE 0EPÔ SIT0 (Processo n° 20020030504225), ajuizado peto 
BANCO PANAMERICANO S/A. centra GILBERTO DINIZ PEREIRA, brasileiro, 
portador(e) do CiC n. 033 380434.83 . aluahíenle com endereço em local Incerto e náo 
seOido. Fica peto presenle edital o rtu  devidamente CITADO, para no prazo de 05 
(cisco) dias, entregar o veiculo em ilgto, ou o equivalente em dinheiro, e ofertar 
codeslaçôo, tudo conforme o art. 902 I a II do CPC. sob pena de ter-lhe decretada a 
PRISAo  CIVIL, como deposüarto Inflei, doida de que debando de contestar a demanda 
no prazo legal, presumlr-6S-4o acelos somo verdadeiros os ratos articulados peto aidor. 
Pare que a noticia chegue ao conheebrenfo de todos, é expedido o presente edital. M o  
publicado na forma da lai^Cumpra-se Joio pessoa. 09/08/2004. Eu, JOSÉ ALBERTO 
MELO - T *c . J u d ic iá rio / / /  -  -------------- -

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BAlNCO ÍTAU S.A., por seus procuradores que esra subsereveir.. com endereço á Av. Presidente 
Epilácio Pessoa, 1250, 6.” Andar, Sls. 606/6IC -  Bairro Torre -  JoâoPeasoa/PB-CEP: 58.040-904, vem 
NOITFiCAR o Sra. ELIANE XAVIER DE a LMEIDA, em lugar inserto e nâo sabido, para pagar em 
24 (Vinte e quatro) horas, a contar d t data aruatnerje desta publicação, no endereço acima indicado, o 
valor de RS 3.035,75 (um mil. trinta e cinco Kâis c setenta e cinco centavos), relativo as parcelas do 
contrato nB26J433169, vencidas e nSo pagas 002/024 e 003/024. acrescidas dos encargos moratórtos 
devidos até 08/06/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido m ãlbu  o oraao 
assinado para pagamento da importância acima relerida r.o parágrafo anterior, os signatários reservam-se 
o direito de propor a medida judicial cabível, otjet/vaade a defesa de seus interesses.

Jj6S« Psjsca/PB. 08 do junho ao 2006 

p.p. BANOTlTAÚ S/A
TOLEDO PI2A ADVOGADOS ASSOCIADOS

C W K T Ò R IO  W r O M O  H O L A N D A  
Kni* Odilon (  iiva lrantp. 95-C entro 

< ajiurinw -FK  
F o n * 'f -» t (R J) 5 3 1 -2 » !  5 I

*Respons>vH: lo*ê J»có T.NA$rtaiento 
CPf: 079.879.TO.lt 
Tttulo/Vnlar: Duplicata- RS 360,00 
PrniMtantrl.uAM de Vquino Ferreira 
\pre*enf*n(e:< nixa Ec onômica Federal 
'Responsável: Fábio Roberto dos S .l.eite  
C IC : 977.975.535-72 
Tituto/Y>  for: Cheque -RS 300.00  
Protestante: Com Com bustível Cachoeira 
Vpresentante: Edilson Féli* da Costa 
• Responsável: Fábio Roberto dos S. Leite 
CIC: 977.975.535-72 
l ítulo/V aUz :< ~hrí|ur -RS 300.00  
Protestante:( oam Com bustível C achoeira 
\pre»ent«ate: Fdilson Féli» da Costa

* Responsavel:l.acildc> N asom entoPereira  
CC;C:<i3.408.46U'OOO)-41 
Titulo/V alor-D iiplicaia- R S  601.43  
Protestante: NPAP Alimentos Ltda 
\presen tan te :Banco Real

Em obediência ao Art. 15 da Lei 9.492, de 
10.09.1997. intim o as pessoas físicas e/ou 
juríd icas ciladas a virem pagar ou darem  
razões que tem, neste Cartório de Protesto, 
à Rua acima eitada.no prazo de 03  (três) 
dias. sob pena de serem os referidos tituios 
protestados, na forma da l-ci.

C ajazeiras-PB, 08 de junho dr 2006

Maria Dolores Lira de Souza 
O ficinU  dos Protestos

EDITAL P E  INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 (TRIN TA) PIAS

A Dra. SiWanna Pires Brasil Lisboa, Juíza de Direito da 4* Vara Cível da Comarca de João 
Pessoa, Capitai do Estado da Paraíba, cm virtude da k i, etc.
FAZ SABER, aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que, perante este 
Juízo e Cartório da 4* Vara Cível, tramita uma Ação de Busca e Apreensão, Processo n“ 
200.2000.012445-7, promovida pelo Banco ABN AMRO Real S/A contra Denildo Barbosa da 
Silva, convertida em Ação de Depósito, na qual foi determinada a intimação do réu da sentença, 
e como este en:ontra-se em lugar incerto e não sabido, pelo presente EDITAL DE INTIMA 
DENILDO BARBOSA DA SII.VA brasileiro, da sentença, cujo teor final é o seguinte: “Julgo 
procedente esta Ação de depósito. Ordenando a expedição de mandado para entrega do veiculo em 
24 horas oe o seu equivalente em dinheiro, sob pena de ser decretada sua prisão por depositário 
infiel, nos termos do art. 904. parágrafo único do CPC. Condeno o promovido ao pagamento das 
custas processuais e honorários advocatícios. que fixo  em 10% do valor da condenação. ”. C UMP RA­
SE. O presente edital será publicado uma vez no Diário da Justiça e pelo menos duas vezes em 
jornal de grande circulação, devendo ser afixado no local de costume. Dado e passado nesta 
cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos dezenove (04) dias do mês de março de 
dois mil c seis (2006). Eu, (assinatura ilegível), Analista Judiciário, digitei-o e o subscrevo.

SILVANNA PIRES BRASIL LISBOA 
JUÍZA DE DIREITO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO ITAU S.A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço á Av. Presidente 
Epitácio Pessoa, 1230, 6 0 Andar, Sls. 606.610 -  Bairro Tome -  João Pessoa/PB -  CEP- 38.040-904, vem 
NOTIFTCAR o Sr. JOSE NAZARÉ AGUIAR PEREIRA, em lugar incerto e nâo sabido, para pagar 
em 24 (vinte e quatro; horas, a contar da deta atualmente desta publicação, no endereço acima indicado, o 
valor de RS 2.326,05 (dois mil, trezentos e vinte e seis reais e circo centavos), relativo as parcelas do 
contrato n*000003509146213 , vencidas e nio pagas 014/036 a 017/036, acrescidas dos encargos 
moratórios devides até 08/06/06, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in albls o 
prazo assinado para pagamento da importância acima referido no parágrafo anterior, o» signatários 
reservara-se c direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

P-P-
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS


